
    

' DIÁRIO DE AVEIRO = 
JORNAL REGIONALISTA DEFENSOR DOS INTERESSES DE AVEIRO E DAS BEIRAS 

Redacção e Publicidade: Av.“ Dr. Lourenço Peixinho, 96-D/1.º-B — 3800 AVEIRO — Telefones 24601/20627 — Telex 37489 
E 

PORTE PAGO 

  

  

RCO VIRADO 

  

     

     

Três tripulantes da embarcação de 
a artesanal «Lola», registada na Ca- 

capitão do porto de Viana do Castelo. 
O responsável pela segurança do 

iporto de Viana do Castelo disse que a 
«Lola» foi encontrada, ontem de manhã, 

| virada de casco para o ar, a cerca de 2,5 

| pitania da Póvoa do Varzim, estão dados 
como desaparecidos — disse ontem o 

Desapareceram 
3 pescadores 

milhas a Oeste da Foz do Rio Neiva, sem 
rasto da sua tripulação. 

A embarcação, que estava dada como 
desaparecida desde a madrugada de 
sábado, levava a bordo o mestre Manuel 
Flores Viana, de 23 anos, residente no 
lugar de Paranho de Areia, e os tripu- 
lantes Eduardo Nunes da Silva, de 15 
anos e Clemente Manuel Marques Maio, 

'da Póvoa do Varzim 
de 21 anos, ambos residentes na Póvoa do 
Varzim. 

A embarcação foi encontrada por 
pescadores do Castelo do Neiva, estando 
salva-vidas de Viana do Castelo, Póvoa 
do Varzim e Vila do Conde, bem como o 
navio da Armada «Zaire» a participar 
nas operações de busca entre os portos de 
Aveiro e de Esposende. 

  

FALTAM GOLOS EM MONTERREY 

Portugal também não escapa 
às assobiadelas 

       
    
   
   

      
      

     
     

A falta de golos nos jogos do Grupo 
do «Mundial» de Futebol do México 

tem sido um dos factores que mais têm 
tontribuído para a quebra de público nos 

os, e para o constante assobiar aos 
ores ingleses, polacos, portugueses 

êmarroquinos. 

'Até que enfim que se marcou outro golo em 
ITey» — escreveu, domingo, de forma 

cada o jornal «El Heraldo do México», 
entando ainda em título nas suas páginas 

eriores que se marcaram apenas dois golos em 

Rainha-maãe 

de Inglaterra 

entrou 

para o «Guinness»! 
ora rainha-mãe de Inglaterra tornou-se, 

om ingo, na pessoa mais velha na história 
as [britânica que usa o título de rainha, ao atingir 

| BS anos de idade e 304 dias. 
Responsáveis do livro «Guinness» de 
o afirmaram hoje que a rainha-mãe 

leu o anterior recorde até agora na posse da 

Sia sogra, a rainha Mary, que morreu em 
1953 com 85 anos e 303 dias. 

À rainha Mary era viúva do rei Jorge V. 
Que morreu em 1936. 

À rainha-mãe, viúva do rei Jorge VI, que 
Morreu em 1952, vive em Clarence House, 
Próximo da filha, a rainha Isabel II, e continua 
Metiva cumprindo com regularidade um pro- |. 

| am de compromissos oficiais. 

    
   

   

      

  

    

«DIÁRIO 
| DEAVEIRO» 
NÃO SE PUBLICA 

AMANHÃ 
Hoje, dia 10 de Junho. é feriado nacional, 

| E Por isso, estão encerrados todos os nossos 

Viços, não se publicando amanhã, o 
Diário de Aveiro». 

FP Voltaremos ao contacto com os nossos 
Etimados leitores, na próxima quinta-feira, 
lia 12 

    
    

quatro partidas já disputadas. 
Até ao momento unicamente Portugal — 

frente aos ingleses — e Polónia — os portugueses 
— lograram apontar um golo, enquanto Mar- 
rocos e Inglaterra estão ainda em branco apesar 
de terem cumprido 180 minutos em campo. 

A adopção de muitas cautelas defensivas, 
com um esquema táctico que beneficia a defesa e 
o meio campo, tem evitado que os golos surjam, 
prejudicando assim a emoção e o espectáculo, 
para o público que paga o bilhete à procura dos 
tentos. 

(Cont. na página 9)   

    

   

                    

    

NEZA: «MUNDIAL/86» — 

Grande plano do avançado 

dinamarquês, Preben Elkjaer 

Larsen, que foi a grande figura 

do encontro que a sua equipa 

realizou contra o Uruguai, 

marcando 3 dos 6 golos com que 

a Dinamarca presenteou o seu 

adversário. 

(Telefoto Reuter/NP| 

«Diário de Aveiro»). É — 

A 

MANILA — Polícia de choque em luta com 
mulher apoiante de Ferdinando Marcos. 

(Teleforo Reuter/NP| «Diário de Aveiro») 
E Eee 

  

  

No aeroporto de Lisboa 

Passageira 
levava 

73 mil contos 

de cocaína 
As autoridades alfandegárias do 

aeroporto de Lisboa apreenderam, sá- 
bado, a uma passageira procedente de 
Caracas 3.640 gramas de cocaína, 
avaliada em cerca de 73.000 contos. 

Um informador da Direcção-Geral 
das Alfândegas disse que a passageira, 
de 22 anos de idade, que viajava com 
passaporte peruano, transportava a 

droga no fundo falso de uma mala. 
A passageira e a droga foram en- 

tregues, pelas autoridades alfande- 
gárias, à Polícia Judiciária.     

  

   
   

   

  

     

  

     

Dois totalistas foram apurados no sorteio do 
Concurso do Totoloto desta semana, devendo 

receber 27.467 contos cada um — informou 
ontem o Departamento de Apostas Mútuas. 

Foram ainda apurados 20 segundos prémios e 
564 terceiros prémios. 

  

NESTA EDIÇÃO 

BRASIL 
QUER VENDER 

NAVIOS A PORTUGAL 
Ler na página 7 

CHEGOU O MOMENTO 
DE AFASTAR 

O DESENCANTO 
— DIZ MARIO SOARES 

Ler na página 6 

ELEIÇÃO 
DE WALDHEIM 
ESTÁ A GERAR 
POLÉMICA 

Ler na última página



  

AVEIRO 

CARLOS BRITO ANUNCIOU EM AVEIRO 
sa 

«A adesão à CEE representa para nós 
a perda da possibilidade de pescar 
bacalhau nas águas do Canadá porque 
este país não é da CEE e representa a 
invasão das nossas águas por dezenas e 
dezenas de atuneiros da Espanha porque 
este país é da CEE», afirmou o deputado 
Carlos Brito, do Comité Central do 
Partido Comunista Português, em 
Aveiro, num comício que se integrou nas 
festividades promovidas pela Comissão 
Distrital de Aveiro daquele partido, 
«Aveiro/Festa-86». 

A intervenção de Carlos Brito pautou-se por 
críticas severas ao Governo de Cavaco Silva e a 
integração de Portugal na CEE. 

Aquele dirigente comunista pôs em destaque a 
situação social difícil” dos trabalhadores e da 
população laboriosa, com o desemprego a crescer 
permanentemente e a atingir números alarman- 
tes, a chaga dos salários em atraso sem que o 
Governo tome quaisquer medidas para debelar 
aquele flagelo, «permitindo-se a anunciar a 
intenção de não cumprir a legislação aprovada 
pela Assembleia da República para minorar esta 
calamidade social», segundo referiu. 

«A evolução da situação política no nosso País 
revela com Uma enorme transparência como tem 
sido justas as análises, as preocupações, as 
chamadas de atenção, as advertências do PCP 
relativamente às opções que se têm colocado ao 
nosso povo nos últimos tempos», afirmou Carlos 
Brito que falou depois das desilusões que têm 
constituído os fundos da Comunidade. Fundos 
que designou de «nomes mais ou menos esqui- 
sitos» e que os «propagandistas», como subli- 
nhou, faziam crer que seriam «rios de dinheiro que 
chegariam, e afinal chegam delgados ribeiros, se é 
que chegam...» 

Aquele dirigente do PCP referiu depois casos 
concretos verificados no distrito de Aveiro relati- 
vamente aos fundos do FEDER e do FEOGA. «Para 
as autarquias da Zona Centro não chegou nada no 
que toca ao FEDER. À Ria de Aveiro, para que se 
prometera o apoio do FEOGA para a pisciultura, 
também nada chegou, apesar de ter havido quem 
fizesse investimentos a contar com esses apoios. 
E quanto ao Fundo Social nem um tostão chegou, 
até agora». 

Continuando a falar da adesão, Carlos Brito 
referiu que é esta que «explica também a perse- 
guição que está em curso contra os pescadores 
artesanais». Segundo afirmou, «a CEE quer liqui- 
dar a pesca artesanal e é por isso que todos os 
atentados contra a Ria de Aveiro são consentidos. 
Só os pescadores, especialmente os da Torreira, 
são perseguidos». 

OUTRAS AMEAÇAS 

| Nasua longa explanação Carlos Brito referiria 
ainda que «há outras ameaças para o distrito de 
Aveiro que é grande produtor de leite e de vinho», 
produtos largamente excedentários na CEE, e para 
os quais «há que esperar concorrência em condi- 
ções desiguais e medidas restritivas». 

Carlos Brito referiu-se, depois, à entrada em 
vigor da lei do aumento das rendas de casa que 
considerou «um novo encargo brutalmente 
pesado para largos estratos da população urbana, 
com consequências que ainda é difícil divisar», 
para acrescentar que o PCP vai levar à discussão 
da Assembleia da República, no próximo dia 25 de 
Junho, «um projecto de lei visando a revogação 
daquela lei», «Veremos que partidos serão 
capazes de nos acompanhar nesta atitude», 
acrescentou, em jeito de desafio. 

Já na parte final da sua intervenção Carlos   
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Brito referiu ainda o que considerou de «perigosa 
iniciativa do Governo», aludindo à Lei da 
Segurança Interna, frisando que «a pretexto do 
combate ao terrorismo, pretende-se legalizar as 
escutas telefónicas, a violação de correspon- 
dência, as buscas domiciliárias, a prisão preven- 
tiva, tudo isto sem autorização judicial». Depois de 
considerar que se pretende dar aos agentes das 
forças de segurança maiores poderes de inter- 
venção em muitos aspectos da vida da sociedade, 
e interligar mais estreitamente a sua acção com os 
chamados «Serviços de Informação», Carlos Brito 
conclui que «a nova proposta de lei de segurança 
interna não pode deixar de ser combatida e 
rejeitada pelas forças democráticas». 

AVEIRO/FESTA É UMA INICIATIVA 
QUE JA LANÇOU RAÍZES 

— considerou Mário Moreira, da C.D. do 
PCP de Aveiro 

Explicando o motivo do interregno de um ano 
— relacionado com «um longo período de 

TERÇA-FEIRA, 10 JUNHO 1986 DIÁRIO DE AVE 

PCP vai levar à Assembleia 

projecto de lei visando a revogação da Lei das Rendas 
— Integração na CEE prejudica região de Aveirg. 

campanhas eleitorais» — Mário Moreira, membro 
da Comissão Distrital de Aveiro do PCP, afirmou 
que a «Aveiro/Festa é já uma iniciativa que lançou 
raízes no nosso distrito, surgindo agora em novos 
moldes, mas sempre com a festa alegre e popular 
a que todos nos habituámos e que se torna já para 
muitos imprescindível». 

Mário Moreira agradeceu a colaboração da 
Câmara Municipal, dos Serviços Municipalizados 
e dos trabalhadores pela ajuda que se tomou 
possível à «Aveiro/Festa-86», referindo ainda que 
esta se realiza «numa altura em que se agravam as 
condições de vida dos trabalhadores e da 
população do distrito, onde continua o escândalo 
dos salários em atraso», 

Também este membro da Comissão Distrital 
de Aveiro vincou algumas das contrariedades 
resultantes da integração de Portugal na CEE 
afirmando «que nas cooperativas leiteiras se 
acumulam grande «stocks» de leite e manteiga, 

   

    

    
   

  

      

    

     

   

   

   

  

    
   

    

    
     

   
   

sem possibilidade de escoamento. Por outro lag 
os agricultores vêem-se confrontados c; 
ameaça da generalização da Brucelose, Como ng. 
concelho de Vagos, onde foram já detectados 49 
casos». E acrescentou que «a epidemia estam | 
de-se a outras explorações, havendo mesm; 
casos de pessoas contaminadas», inte: 
de seguida «que medidas toma o Ministério 
Agricultura perante tal situação?», para ir 
afirmando que «continua na linha demag 
que nos foi habituando o Governo de Cavaco 
a prometer que se vai elaborar um plano de ataque 
eficaz como afirmou à meses atrás». 4 

Mário Moreira concluiu a sua intervenção 
focando a situação das autarquias no distrito, que 
«passam por momentos difíceis, com uma silia. 
ção financeira à beira da rotura, sem capagida 
de resposta para os problemas e carências mai, 
sentidos pelas populações». , 

  

omenagem a João Sarabando 
— DE 16 A 21 DE JUNHO «HOMENAGEAR já tem program 

  

A Comissão de Apoio à Organização da 
Homenagem a João Sarabando, constituída por 
algumas colectividades e individualidades de 
Aveiro, divulgou já o programa da homenagem 
aquele ilustre aveirense. 

Assim, foi antecipada para a semana de 16 a 
21 de Junho, e o calendário das diversas rea- 
lizações é o seguinte: 

16 de Junho — inauguração, pelas 15 horas, 
no Salão Cultural da Câmara de Aveiro, da ex- 
posição de arte e cultura sobre João Sarabando e 
Aveiro, exposição que se manterá aberta ao 
público até ao dia 21; dia 21 — às 17.30 horas, no 
Salão Cultural da Câmara, tendo como orador o 
escritor e artista plástico dr. Vasco Braco, sessão 
de homenagem a João Sarabando; às 20 horas, no 
Hotel Afonso V, jantar de homenagem com a 
entrega de uma lembrança a João Sarabando. — 

Entretanto foram mandadas executar uma 
placa e medalhão cerâmicos, alusivos a João 
Sarabando e a Aveiro, respectivamente da autoria 
de Zé Augusto e Vic, de tiragem limitada e 
numerada, que estarão à venda desde a abertura 
da exposição. 

QUEM É JOÃO SARABANDO 

Nascido na freguesia da Glória a 1 de Julho de 
1909, de ascendentes de raiz aveirense e ligados 
às fainas do agro e do mar, João Evangelista Vieira 
Sarabando cursou a Escola Comercial e Industrial 
Fernando Callra, denominado Liceu de Vasco da 
Gama, ambos de Aveiro. 

Exerceu várias actividades e foi funcionário da 
Fazenda Pública de que pediu exoneração ao fim 
de alguns anos, sendo definitivamente levado ao 
jornalismo que desempenhou com empenho, e a 

publicista, pelas suas preocupações culturais, 
amor à terra natal e decidido gosto pelas artes e 
pelas letras. 

Ao longo de dezenas de anos, os seus tra- 
balhos, o seu carácter e qualidades humanas 
valeram-lhe seguras amizades e muito merecido 
prestígio, tantas vezes expresso por manifesto 
apreço de figuras cimeiras da nossa cultura, como 
Aquilino Ribeiro, Vieira de Castro, Manuel Mendes 
e tantos outros. 

Colaborou intensamente em mais de meia 
centena de periódicos, designadamente, «O 
Primeiro de Janeiro», «A República», «O Co- 
mércio do Porto», «Diário de Lisboa», «O Povo de 
Aveiro», «Diário de Coimbra», «Independência de 
Águeda», «O Litoral», e tantos outros, e ainda em 
jornais desportivos como «A Bola», «Norte 
Desportivo», «O Desportivo» (Anadia), para além 
de publicações no estrangeiro, como «Portu- 
gueses Times» (Newark), «O Lusitano» (Rio de 
Janeiro) e outros. 

Ainda no capítulo de colaborações há a sa- 
lientar as que João Sarabando assinou em «A 
Medalha», «Magazine Civilização» (Porto), «Vela» 
(Lisboa), «Stadium» (Lisboa), «Arquivo do Dis- 
trito de Aveiro», «Selos e Moedas» (Aveiro), 
«Almanaque do Sporting» (Lisboa), «Companha» 
(Aveiro), «Domingo Ilustrado» (Lisboa) e «Se- 
lecções Desportivas» (Coimbra), etc.. , 

João Sarabando deu um valioso contributo 
para a história da tauromaquia em Aveiro, sendo 
reconhecido o seu trabalho pioneiro, não só nesse 
sector como em outros do património cultural da 
sua terra natal, nomeadamente na recolha do 
cancioneiro. 

Foi sempre um cidadão frontalmente contra a 
opressão com uma actividade cívica empenhada 

JOÃO SARABANDO/FESTEJAR AVEIRO»     

                  

   

  

   

  

   

        

   

          

      

   

    

    
   

  

   
   

    
    

João Sarabando 

nas campanhas de oposição à ditadura: MUD 
(1945), candidatura de Norton de Matos (19498 
subsequentes campanhas eleitorais; foi membro 
das comissões executivass dos três congressos 
republicanos de Aveiro (1957, 1969 e 1973), bem 
como em todas as manifestações cívico-políica 
realizadas em Aveiro, em oposição ao regime: 

Foi candidato a deputado pelo circulo 
Aveiro em 1961.    
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Mais uma vez os transportes públicos 
Mais uma vez focamos o problema dos 

transportes públicos. O utente geralmente utiliza 
durante a semana de trabalho os transportes 
públicos, deixando a privacidade do seu auto- 
móvel para os passeios de fim-de-semana com a 
família, por várias razões o único recurso é ser-se 
servido por aqueles transportes. Sabemos que, 
quase sempre. as lotações estão esgotadas, 
principalmente nas horas de ponta, quer seja à 
hora de se iniciarem os trabalhos, como no final 
dos mesmos, cabendo sempre e mesmo assim, 
lugar para mais um... 

Mal ou bem, a viagem é feita. Mas com um 
aglomerado de pessoas, quer sentadas, quer de 
pé. os bancos da parte de trás são destinados aos 
fumadores, onde se pode verificar em quase 
todos os transportes públicos, vestígios de, em tem- 
pos, terem existido cinzeiros nos buracos que hoje 
se encontram. A meio de uma viagem que tenha a 
duração de, por exemplo, meia hora, fuma-se um 
cigarro. Às pessoas que se encontram perto do ou 
dos fumadores, o gesto para ser aceso um cigarro 
é imitado por todos os que ao grupo pertencem. 
“obrigando àquele” que os rodeiam fumar ou pelo 

menos cheirar, quer sejam idosos ou crianças. 
Todos nós sabemos que não se deve fumar em 
recintos fechados. Sabemos também que há uma 
grande percentagem de não-fumadores que são 
portadores de males incuráveis por serem obri- 
gados a «fumar» sem que, no entanto, nunca 
tenham tocado num cigarro. O fumo penetra nos 
órgão respiratórios dos que mais perto se 
encontram do fumador. O cheiro fica na roupa. 
E não são raros os casos em que, crianças em 
idade escolar chegam a casa com o cheiro a 
tabaco, chegando a ser espancadas por um acto 
que não praticaram, provocando a revolta é tudo 
o mais o que daí possa advir, como represálias 
para mais tarde se converterem em vícios. As 
entidades responsáveis poder-se-iam debruçar 
mais sobré este assunto que não é tão insigni- 
ficante como se possa imaginar. 

Repare-se nos bancos dos mesmos transpor- 
tes públicos, sempre ou quase sempre, na parte 
traseira dos mesmos, véem-se escandalosamente 
palavras escritas com o mais obsceno que possa 
haver em palavras portuguesas: Além do estrago 
que se encontra nos assentos. com rasgões feitos à 

ram E 

navalha; as fitas colocadas atrás de cada band! 
para melhor se fixarem os passageiros, 14 
tram-se arrancadas. Pensamos que, ficar-se 1 
posse dos mesmos, que um dia vão parar 49 nO 
porque para nada poderá servir da maneira 

foram cortados, notando-se ser purdi 
maldade. Por que razão se há-de estragar g 

que nos faz falta, tornando uma viagem 
desagradável a quem, por obrigação tem a 
sentar nos bancos traseiros desses transportes! 

Os responsáveis poderão pensar quê as 
praticar algo engraçado que poderá fazer 
alguém... poderiam pensar que se esa 
converter em desordeiros, começando por aqu” [ 

que chamam pequenas coisas mas que po E 
graves consequências para ambas as portao 
bom. parar-se enquanto é tempo Preoeupri 

com Os «outros» parece não querer dizer E 4 

para aqueles que assim procedem porque Sã 
género de pessoas que não tém consiência 08 á 
menos consideração pelos que precisáll 
transportes públicos como único recurso p 1 

poderem deslocar r
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Iniciaram-se no passado domingo, no bairro 
edense da Venda Nova, os tradicionais fes- 

mentos altos do primeiro dia de festa, saliente- 

a missa campal efectuada no recinto e a 
rocissão que se seguiu, procissão que foi acom- 

  

Momento em que a procissão percorria a Av. Dr. Eugénio Ribeiro. 

panhada pela Banda Nova de Fermentelos. À 
noite, os presentes tiveram a oportunidade de 
contactar com a música popular através do Grupo 
de Cavaquinhos e Grupo Folclórico Dr. Gonçalo 
Sampaio, de Braga. 

Hoje será o último dia dos festejos. Pelas 

   
  

Três veículos 

Cerca das 15.30 horas de ontem, no troço da 
EN. N.º 1 da Branca (Albergaria-a-Velha), 
Ocorreu um acidente que envolveu três veículos 

MOVIMENTO 
DO PORTO DE AVEIRO 

No dia de ontem não se verificaram saídas no 
Porto de Aveiro, tendo entrado os navios 
«Barkenkoppeel» «Biscaia Star», «Elbstrom» & O 

| «Galeno». 

MOVIMENTO 
ÍNA LOTA DE AVEIRO 

No passado sábado descarregaram na lota de 
“Aveiro 5 arrastões da pesca costeira que deixaram 

531 Kg de pescado que renderam 1 607 655$00. 
Das licenças espanholas, o «Beira Ria» des- 

Carregou 200 Kg de peixe num valor global de 
“88370800. 

=. Da pesca artesanal apenas a local rendeu 
28 420500. 

FERIU 
E 

EVANGELISTA DIAS DA CONCEIÇÃO 
“= Faleceu no passado dia 8, na sua residência 

angelista Dias da Conceição. 
À extinta era viúva e tinha 83 anos. Era mãe de 

“panel, Jaime e Carlos Marques da Conceição. O 
neral realizou-se ontem, da sua residência no 

“Siveiro para o cemitério de Perrães. 
Tratou a Agência Bartolomeu (Oiã). 

JOSÉ PAULO SARABANDO — Faleceu 
Rem no Hospital de Ilhavo José Paulo Sara- 
Wândo, de 52 anos, residente na Coutada (Ílhavo). 

O extinto era casado com Zulmira Fernandes 
Ee Neves e pai de Rosa Maria, e Pedro Manuel 

Neves Sarabando. Ê 
O funeral realiza-se hoje, pelas 12,30 horas da 

&sa Mortuária de Ílhavo para o cemitério loçal. 
| Trataa Agência Ilhavense. 
    

  

NA BRANCA (ALBERGARIA-A-VELHA) 

envolvidos em acidente 
ligeiros. Apesar de não terem resultado danos 
pessoais, os danos materiais foram avultados. 

O acidente deu-se quando o ligeiro conduzido 
por Albino Jerónimo Ferreira de Sá, de SO anos, 
residente em Gaia, se despistou indo embater 
num outro veículo ligeiro, de cujo condutor 
desconhecemos à identidade, que circulava em 
sentido contrário. Depois de chocar com este 
último, o ligeiro conduzido por Albino Jerónimo 
embateu ainda num outro automóvel no qual 
seguia Abílio dos Santos Silva, de 28 anos, 
residente no Beco (Macinhata do Vouga — 
Agueda). 

Tomou conta da ocorrência a GNR de Al- 
bergaria-a-Velha. 

CURSO DE TÉCNICAS 
DE CAMPO 

Em colaboração com o Corpo Nacional de 
Escutas, com o apoio do FAOJ, a Casa da Cultura 
da Juventude de Aveiro vai levar a efeito, nos dias 
20, 21 e 22 do corrente, um curso de iniciação às 
técnicas de campo. 

O curso tem por objectivo a preparação dos 
jovens na organização de acampamentos e 
campos de trabalho. 

Mediante o pagamento da taxa de inscrição de 
350800, os jovens interessados podem fazer ainda 
a sua inscrição até ao próximo dia 13 na Dele- 
gação Regional do FAOJ, nesta cidade. 

NO PRÓXIMO DOMINGO 

JOOÊS VÃO CONVIVER 
Terminam hoje as inscrições para o almoço- 

-convívio que os Jooês vão realizar no próximo 
domingo, no Restaurante «Abílio Marques», nos 
subúrbios de Aveiro. 

A festa que é destinada a quem se chame João 
pode ser extensiva às respectivas esposas, mas... 
segundo refere o prospecto-convite, só Os que são 
casados Oficialmente. 

     

  

   
    

  

AVEIRO — ÁGUEDA 

   
18.30 horas, será entregue o ramo à nova 
mordomia para 1987 e, pelas 21.00 horas, terá 

lugar a actuação do conjunto musical, «Subjec- 

ção», seguindo-se o sorteio das festas em honra 
de São Sebastião. 
  

3 
ACTIVIDADES DO FAOJ 

Curso 
de iniciação 

à serigrafia 
A Casa da Cultura da Juventude de Aveiro, 

com o apoio do FAQJ, vai levar a efeito um curso 
de iniciação à serigrafia, que decorrerá nesta 
«cidade nos dias 21, 22, 28 e 29 de Junho, numa 
primeira fase, e 8, 9 15 e 16 de Novembro, na 
segunda fase. 

O curso, que tem como objectivo iniciar os 
jovens nesta área, abrangerá uma parte teórica e 
outra prática nos seguintes temas: A serigrafia, 
sua história e aplicação, o cartaz, técnicas 
básicas, os materiais e sua preparação (na parte 
teórica), e desenho do cartaz, estudo das cores, 
recorte de stencil, preparação da mesa e mate- 
riais, impressão e lavagem, e discussão dos 
trabalhos (na parte prática). 

Os jovens interessados deverão fazer a sua 
inscrição na Delegação do FAOJ, até ao próximo 
dia 13, mediante o pagamento de 600800. 

  

  
Menor vítima 
de atropelamento 

Ão princípio da tarde de ontem, no lugar de 
Quintã do Loureiro (Cacia), um ligeiro conduzido 
por Firmino Manuel de Jesus Ferreira, de 24 anos, 
caixeiro viajante, e que seguia no sentido Cacia- 
-Quintã do Loureiro, ao chegar ao Largo dos 
Barrocos naquela localidade, viu uma camioneta 
da Rodoviária do Caima estacionada em sentido 
oposto. 

De trás da camioneta, e segundo declarações 
de Firmino Ferreira, uma criança saiu subitamente 
metendo-se à sua frente acabando por ser colhida. 

Transportada pelos Bombeiros da Portucel ao 
Hospital de Aveiro chegou aí já sem vida. 

A menor, que tinha 11 anos, era Laura Sílvia 
Rodrigues da Silva, estudante, natural de Cacia e 
residente com seus pais em Quintã do Loureiro. 

A Laura era filha de Francisco Henriques 
Rodrigues da Silva e de Maria Emília Rodrigues 
Ribeira Nunes da Silva. 

ELO HOSPITAL DE AVEIRO 

ACIDENTES DE VIAÇÃO 

Deram entrada no serviço de urgências do 
Hospital de Aveiro, provenientes de acidentes de 
viação: 

De um acidente ocorrido em Cacia, tendo 
falecido já naquele hospital, Laura Sílvia Ro- 
drigues Silva, de 11 anos, estudante, natural de 
Cacia e residente na Quintã do Loureiro. 

De um cespiste, recebeu tratamento e pôde 
seguir o seu destino, Anunciação Pires Agostinho, 
de 43 anos, doméstica, residente em Giesta-Oiã. 

E, vítima de atropelamento em Albergaria-a- 
-Velha, recebeu tratamento e pôde regressar à sua 
residência, Albino Soares Gomes, de 65 anos, 
casado, electricista, residente em Mataduços- 
-Esgueira. 

INTOXICAÇÃO 

Joana Maria Salvador Branco, de 3 anos, 
residente na Gafanha da Nazaré, tendo sofrido 
uma intoxicação, ficou internada no serviço de 
pediatria daquele centro hospitalar. 

AGRESSÃO 

Ana Pereira da Cunha, de 89 anos, doméstica, 
residente em Vilar, recebeu tratamento no serviço 
de urgências do Hospital de Aveiro, vítima de 
agressão, tendo regressado à sua residência 
depois de assistida. 

ACIDENTES DE TRABALHO 

Vítimas de acidentes de trabalho, receberam 
tratamento no serviço de urgências daquele 
hospital, tendo seguido os seus destinos depois 
de assistidos: 

Maria Ascenção Lopes Silva, de 56 anos, 
contínua, residente nesta cidade; Severino Jesus 
Silva, de 32 anos torneiro mecânico, residente no 
Solposto; António José Rocha Vizinho, de 28 
anos, carpinteiro, residente em Ílhavo; Marcelo 
Caetano Cruz Grado, de 15 anos, operário fabril, 
residente em Lavandeira-Vagos, Joaquim Martins 
Andrade, de 26 anos, torneiro mecânico, residente 
em S. João de Loure; Vítor Fernando R. Silva, de 
30 anos, apontador, residente em Légua-llhavo; 
Delmar Oliveira Gonçalves, de 28 anos, operário, 
residente na Torreira; Manuel Mário Cravo Bola,, 
de 41 anos, motorista marítimo, residente na 

Gafanha da Nazaré; e, Jorge Carlos F. Sequeira, de 
23 anos, pedreiro, residente em S. João de Loure. 

ACIDENTES PESSOAIS 

Receberam tratamento no serviço de urgên- 
cias do Hospital de Aveiro, vítimas de acidentes 
pessoais, tendo regressado às suas residências 
depois de assistidos: 

Cristophe Martins Costa, de 2 anos, residente 
na Praia de Mira; José João Picado S. Ribeiro, de 
34 anos, ajudante motorista, residente na Gafanha 
da Nazaré, Alfredo Fernandes, de 66 anos, re- 
sidente em S. João de Loure; Maria Céu Jesus 
Costa, de 41 ano5, doméstica, residente na Ma- 
marrosa; Adelino Manuel Carvalho Ribeiro, de 20 
anos, 2.º caixeiro, residente em Aradas; e, Branca 
Amador Moura, de 84 anos, doméstica, residente 
nesta cidade. 

QUEDAS 

Nádia Vanessa Antunes, de 17 meses, resi- 
dente em Esgueira; Maria Anjos Freire, de 22 
anos, doméstica, residente na Gafanha da Va- 
gueira; Susana Maria Costa São Ramos, de 9 
anos, residente em Ílhavo; Arménia Estrela 
Santos, de 64 anos, doméstica, residente na Costa 
do Valado; Álvaro Oliveira, de 77 anos, residente 
em Oliveira do Bairro; António Alberto Moreira, de 
34 anos, empregado comercial, residente em Ver- 
demilho; António Hernâni Almeida M. Costa, de 25 
anos, operário, residente em Esgueira; Júlio 
Tavares Ramos, de 25 anos, pintor, residente na 
Gafanha da Nazaré; Laurinda Lopes O. Frade, de 
45 anos, casada, doméstica, residente na Gafanha 
da Nazaré; e, Ernestina Rodrigues Sousa, de 49 
anos, doméstica, residente em Nariz. Receberam 
tratamento no serviço de urgências do Hospital de 
Aveiro, vítimas de quedas tendo regressado às 
suas residências depois de assistidas. 

  

É FÁCIL 
TER CASA 

e 10 CONTOS /MÊS 
e 100 CONTOS ENTRADA   «oevo+ Telef, 61473 — ÁGUEDA. 
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«A agro-indústria constitui a ligação. 
entre os sectores primário 
e secundário» 

O ministro do Trabalho, dr. Mira 
Amaral afirmou em Viseu que «é preciso 
criar em Portugal uma nova geografia de 
emprego, que deverá privilegiar o desen- 
volvimento regional autêntico, endógeno 
às próprias regiões e que permita aos 
cidadãos arranjar emprego nos próprios 
locais onde nasceram» — Mira Amaral 
falava durante a sessão inaugural da IN 
Feira Industrial da região de Viseu, que 
vai manter-se patente ao público até ao 
próximo sábado, dia 14. 

O ministro do Trabalho diria mais à frente que 
o novo modelo de emprego não deverá assentar 
nas indústrias pesadas, mas nas mais leves e 
diversificadas. O investimento público em infra- 
-estruturas na construção civil e habitação, 
constituem um motor fundamental e uma roda 
para que outras rodas na nossa economia come- 
cem a girar. Já que — acrescentou — o Governo 
privilegiou o investimento público em infra-es- 
truturas e através dele consagrou a primeira fase 
da expansão da economia portuguesa. 

Um pouco mais adiante, diria ainda Mira 
Amaral: «Os problemas industriais da nossa 
época, colocam-se agora de uma forma diferente 
do que acontecia há dez ou vinte anos atrás. É que 
nessa altura favorecia-se a indústria pesada e a, 
concentração industrial». 

Referindo-se depois ao sector agro-indus- 
trial, Mira Amaral afirmou que actualmente em 
Portugal se assiste a uma total marginalização do 
sector, com duas vantagens para o nosso País, já 
que só através da agro-indústria, é possível puxar 

para a agricultura o espírito empresarial e de 
competitividade que a nossa indústria possui e 
que é necessário para uma agricultura europeia no 
momento em que entrámos na CEE. Outras 
vantagens da agro-indústria é que estas cons- 
tituem a ligação entre os sectores primário e 
secundário, mas também permitem a ligação aos 
recursos naturais das regiões. 

A terminar, Mira Amaral afirmou «que ao 
Governo compete agora criar as condições ne- 
cessárias e os incentivos e estímulos para que os 
agentes económicos tomem as decisões que estao 
de acordo com os interesses nacionais». 

SOLICITADO O ARRANQUE 
DO CENTRO 

DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
Durante a sessão solene inaugural, a que 

estiveram presentes as mais destacadas figuras 
ligadas à economia do distrito e bem assim os 
seus mais altos representantes, outras individua- 
lidades usaram da palavra, estando neste caso o 
presidente a Direcção da AIRV, entidade pro- 
motora do certame, que começou por lamentar 
não ter sido possível completar a rigor a cons- 
trução do novo pavilhão das indústrias, onde 
faltam de facto alguns pequenos pormenores, 
devendo-se tal facto à necessidade imperiosa de 
não adiar por mais tempo a realização da feira. 

Refira-se que o novo pavilhão custou 40 mil 
contos tendo este encargo sido assumido em partes 
iguais pela Associação Industrial, Câmara de 
Viseu e Ministério da Indústria, em grande parte 
devida também à dinâmica do então ministro da 
Indústria, Veiga Simão, a quem Manuel Morais, 

o ministro do Trabalho 

presidente da AIRV agradeceu sensibilizado. 
Durante a sua intervenção, Manuel Morais 

tendo em vista algumas medidas tomadas re- 
centemente pelo Governo que visam dinamizar o 
sector industrial, nomeadamente a construção 
civil que é o motor de toda a economia e a baixa 
da taxa de juros, que embora pouco significativa 
foi benéfica, apelou a que sejam criados mais 
incentivos para as regiões do interior, tais como 
incentivos fiscais por um determinado período, 
leis de trabalho adequadas, etc., de modo a que os 
investidores não continuem a preterir Viseu por 
outras zonas do País, onde tudo é mais fácil. 

E concretizou Manuel Morais: «temos já 
algumas infra-estrututas, como é o caso dos 
parques industriais; temos mão-de-obra dispo- 
nível, que embora pouco especializada é cola- 
borante e de fácil adaptação; temos de aproveitar 
as novas vias de acesso que nos tomam mais 
próximos de tudo e principalmente da Europa, 
para dinamizar e criar riqueza nesta região e não 
para nos transportarem para outros centros, as 
nossas matérias-primas e riquezas naturais que 
também possuimos». 

O eng.º Engrácia Carrilho, presidente da 
Câmara de Viseu, recordou que os três vectores 
de desenvolvimento para este concelho, funda- 
mentais para o progresso local e para obstar ao 
desemprego, são o turismo, a agricultura e a 
indústria. Referindo-se ao último vector, apelou 
aos bons ofícios do ministro do Trabalho, para 

que seja rapidamente acelerada a criação do 
Centro de Formação Profissional no parque in- 
dustrial de Coimbrões, podendo esta medida 
ajudar à instalação de industriais naquele local 
que até agora não possui nem sequer um pa- 

— disse na inauguração da III Feira Industrial de Viseu 

vilhão. 
Finalmente, falaram o presidente da Assem- 

bleia Geral da AIRV eng.º Costa Vidal, que fez 
uma caracterização da indústria nesta região, 
acentuando o sub-aproveitamento dos solos com. 
culturas que não são rentáveis; e o Prof, Vei 
Simão que se congratulou com o trabalho que está 
a ser desenvolvido pela AIRV. 

UMA SEGUNDA «F.I.L.» EM VISEU 

Efectivamente a Feira Industrial de Viseu. 
constitui em termos físicos e estéticos, como que 
uma segunda FIL na região de Viseu. Para esta 
imagem, muito contibui a inauguração do novo 
pavilhão das indústrias, extremamente funcional 
e que a exemplo do que acontece na FIL é 
internamente envolvido por galerias que o va- 
lorizam deveras. 

Ao todo, são cerca de 80 expositores que 
neste pavilhão e no pavilhão «A» apresentam aq 
visitante uma elevada e variada gama de produtos 
a maioria dos quais, produzidos nesta região. 

Um outro factor que enriquece bastante a Il 
Feira Industrial da região de Viseu, é a presença 
do pavilhão «A» de representações dos 24 con- 
celhos que integram o distrito de Viseu, e que 
permitem ao visitante alcançar as reais potencia- 
lidades de cada um deles. 

Quanto ao programa até ao próximo sábado, 
o dia de hoje vai ser assinalado às 17 horas com: 
provas de vinho do Porto, em que colaboram a 
*Sandeman” e a *Cervinhal". Depois, na quinta- 
-feira, destacam-se a realização de um colóquio. 
promovido em colaboração com o BPA e no qual 
estará em destaque a adesão de Portugal à CEE. 

  

CANTANHEDE 
A presença de «Os Esticadinhos» 

nos Estados Unidos da América 
é «abraço cordial» aos conterrâneos 

e patrícios que ali se radicaram 
Através de uma embaixada artística o 

nome de Cantanhede foi levado até à 
América do Norte. Melhor mensagem 
não haveria de que o folclore — como 
manifestação — para demonstrar com 
clarividência os costumes e usos de uma 
terra e de uma região. 

Essa incumbência levou o Rancho Regional 
«Os Esticadinhos» — um nome consagrado, com 
mais de meio século de fundação, que no seu 
reportório, (músicas e letras), no tipicismo dos 
seus garridos trajes, na estuância dos seus 
componentes, levou não somente a mensagem da 
regiao gandaresa, da Beira Litoral onde está 
inserido, como também do próprio Portugal, que 
representa como unidade folclórica de uma 
manifestação popular que coloca o nosso País 
como dos melhores do mundo neste género de 
espectáculos, que é, como alguém escreveu: 
«como o nascer e pór do Sol». «A sua beleza está 
no mistério que encerra». 

Mas o folclore é ainda mais: «O simples 
mistério do que é natural. Folclore é gente, é arte. 
é tradição, é mundo, é saudade. É a voz do povo 
cantando, São os usos, os costumes, as tradições. 
E a alma do povo, é dança, é movimentação. 
Folclore é retrato vivo de gente que nunca se 
despiu das suas formas e das suas vestes huma- 
nas, íntimas, profundas, arrancadas da própria 
poesia da sua maneira de ser, do seu compor- 
tamento em sociedade. E ainda a beleza pura dos 
pensares do povo: da sua maneira de ser, de agir, 
de extravasar os seus sentimentos em rimas, em 
ritmos, em sons...». 

A convite dos Lions Clube de Newark (NJ), 
de que é membro directivo o cantanhedense Fer- 
nando Lopes, o Rancho Regional «Os Estica- 
dinhos» de Cantanhede, deslocou-se no dia 5 do 
mês em curso prolongando a sua estadia até ao dia 
17 próximo. aos Estados Unidos da América. 
visitando algumas cidades de alguns Estados. 
como Elisabette e New Jersey. estando no pro- 

grama da sua estadia sete actuações de princípio. 
Nesta sua digressão a caravana compôs-se de 36 
elementos: componentes, coro e músicos, indo, 
por fora, alguns aficionados. 

Esta dispendiosa deslocação deve-se também 
em parte a subsídios dados pela Comissão das 
Comemorações do Dia de Portugal, (Camões) e 
Comunidades Portuguesas através do secretário 
de Estado da Emigração; da Câmara Municipal 
de Cantanhede (reconhecendo ser esta a maior 
coroa de glória do folclore de Cantanhede pela 
grande digressão); pela Região de Turismo do 
Centro e outros como a Adega Cooperativa de 
Cantanhede que colaborou com a oferta dos seus 
produtos e Bairritur — agência de viagens com 
delegação nesta vila. 

Com esta viagem «Os Esticadinhos» quise- 
ram associar a sua representatividade a uma 
melhor amplitude na glorificação de Cantanhede: 
consigo levaram uma bandeira do Município. dos 
Lions Clube de Cantanhede, do Clube de Futebol 
«Os Marialvás» (o grande simbolo desportivo 
local) e da Associação Humanitária dos Bom- 
beiros Voluntários (a colectividade querida do 
meio, de que também foram algumas medalhas e 
emblemas seus). 

«Os Esticadinhos» que no aeroporto de 
Lisboa tiveram a cumprimentá-los alguns can- 
tanhedenses, encetaram a viagem com a sua 
indumentária regional de 1860, forma como 
serão recebidos nos Estados Unidos, pela colónia 
de Cantanhede e por aqueles que lhe lançaram o 
convite e lhe proporcionaram a maior viagem da 
sua história como conjunto folclórico com 51 
anos de fundação. A sua ida nesta altura, teve 
como principal objectivo integrar-se nas come- 
morações anuais que se realizam no dia 10 de 
Junho — Dia das Comunidades Portuguesas — 
naquela nação. 

Cantanhede e «Os Esticadinhos» — levaram 
um «abraço» muito cordial aos nossos conter- 
râneos e patrícios que se radicaram no pais da 
grande moeda fiduciária: o dólar. 

. Licínio Alves   

EM SESSÃO REALIZADA NO CASINO 

DA FIGUEIRA DA FOZ 

   
Ao contrário de Camilo, o dr. Marcos 

Viana pode afirmar, com justificado or-. 
gulho «amigos, cento e dez ou talvez 
mais». De facto, foram muitíssimos os 
que, física ou espiritualmente, se reuni- 
ram em torno de um homem que sempre 
voltado (e preocupado) com as situações 
interiores da alma, também soube deci- 
frar a realidade concreta, com o encanto 
cultural próprio de quem assenta o labor, 
na razão e inteligência, enfim nos ingre- 
dientes essenciais do conceito da liber- 
dade. Foi um pouco de tudo isto que mo- 
tivou o convívio em torno da figura do dr. 
Marcos Viana, no passado domingo, no 
Casino Peninsular, ocasião em que re- 
cebeu das mãos do presidente do Muni- 

cípio figueirense, o Diploma de Cidadão 
Honorário e a Medalha de Ouro da cidade. 

A ideia da homenagem (convívio) partiu de 
um grupo de amigos e recebeu o apoio imediato 
de todos os quadrantes da vida figueirense. No 
acto que decorreu no Salão de Festas do Casino 
viram-se na mesa da presidência, para além do 
dr. Marcos Viana e esposa, o presidente da Cá- 
mara Municipal e esposa, dr. Melo Biscaia e 
esposa e dr. Albarino Maia que orientou a sessão. 

No início da refeição, servida com gostosa 
sobriedade, foram lidas várias mensagens de ins- 
tituições ou amigos do dr. Marcos Viana. Falou 
em primeiro lugar o dr. Pedreiro Gonçalves que 
disse que, na experiência de 30 anos de trabalho 
colheu a certeza de que o dr, Marcos Viana «é um 
pedagogo integro. competente, actualizado e de- 
dicado». 

Depois de João Vilar ter lido um recente poe- 
ma do homenageado, o dr. Melo Biscaia, em tom 
entusiástico e arrebatador, traçou o perfil do dr. 
Marcos Viana como hômem público, consideran- 
  

do-o «pelo aprumo, competência e abnegação» 
com que sempre desempenhou os seus cargos 
como «o verdadeiro homem público e integral 
homem de bem». 

Seguidamente o dr. Francisco Maria de Car- 
valho traçou algumas considerações sobre a vis 
vência cultural do dr. Marcos Viana, rotulando-0 
de «poeta e revolucionário, na verdadeira aceps 
ção das palavras», estados de espíritos adquiridos 
na juventude e que ele, ao longo da vida, tem 
utilizado com invulgar espirito humanista e nã 
vivência de paz que coloca em cada acto. ) 

Na ocasião da entrega dos galardões com que 
o município distinguiu o dr. Marcos Viana, O 
presidente da Câmara Municipal disse que eles 
«não eram mais do que actos de gratidão ao 
homem que recusou uma posição cómoda perante 
avida». 

Com emoção, inteligentemente controlada, O 
dr. Marcos Viana agradeceu a presença de todos, 
as saudações enviadas, assim como o carinho que 
a comunicação social lhe tem prestado. Distins 

guiu, com clareza e justiça, a sua posição perante 
as distinções recebidas, salientando ainda que às 
aceitava também em nome de «todos os profes- 
sores que exercem as funções como autêntico 
sacerdócio». 

Para além das insígnias já mencionadas, fo 
ram ainda entregues ao dr. Marcos Viana várias 
lembranças, em nome dos professores da escola 
do ciclo preparatório, da Aliança Francesa e UM 
quadro (paisagem da Figueira) da autoria do af 
tista Cunha Rocha. 

Perante o realismo de uma homenagem, que 
congregou gerações diversas e fez baixar balls 
deiras ideológicas, apetece citar parte do poema 
da autoria do dr. Marcos Viana e lido, na ocasião: 
por João Vilar: «Gostava de voltar a ser cria” 
ca/Gostava de voltar a ser menino/Incutir-te Rê 
mente a esperança/De forjares tu mesmo O teu 
destino» 

   A. ventard! 
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Fim-de-semana sangrento 
GERAL 

em 30 cidades negras 

“Uma mulher e três homens negros 
eram na noite de domingo, em 
mtos com pessoas da mesma raça, 

devando o número de mortes deste fim- 
«Je-semana para um mínimo de 24, 
unciou à polícia. Ontem, na Cidade do 
Cabo, O Governo esforça-se por pres- 
onar juristas mestiços e asiáticos para 

me aprovem uma controversa Lei de 
ança antes de 16 de Junho, data de 

ersário da Revolta do Soweto, em 

    

   

    

   

    

      

    

   

  

   

   

    

     
    

    
   

     
   

    
      

  

      

     
    

   

* Louis Le Grange, ministro da Lei e da 
dem, aludiu a um regresso de uma regra de 
lergência ou de uma declaração de Lei 
ircial, se a Lei de Segurança não for aprovada 
semana. 

NO PRÓXIMO SÁBADO 

Orfeão de Águeda 
organiza concerto 
de música coral 

O Orfeão de Águeda organiza, no próximo 
sibado, dia 14, pelas 21.00 horas, no Salão 
Cultural CEFAS, um concerto de música coral, 
m qual, para além do grupo coral da colecti- 
vidade aguedense, actuará o Coral Luísa Todi, 
gupo setubalense dirigido artisticamente pelo 
Prestigiado maestro Jorge Manzoni. 

* Este concerto está integrado nas comemora- 
iões do 70.º aniversário do Orfeão de Águeda, 
niação que nessas 7 décadas tem vindo a 
amizar a vida cultural em Águeda e na sua 

Tegião. 

  

NA FUNDAÇÃO DIONÍSIO 
PINHEIRO 

Alunos expõem trabalhos 
de educação visual 

De 12 a 22 do corrente, o Museu da Fundação 
Dionísio Pinheiro e Alice Cardoso Pinheiro, em 

into com professors das escolas secundárias 
gueda, organiza uma exposição de trabalhos 

dk educação visual executados por alunos dos 
os estabelecimentos de ensino. 

E Esta iniciativa vem dar continuidade a uma 
colaboração entre a Casa Museu da Funda- 

tão Dionísio Pinheiro e Alice Cardoso Pinheiro e 
estabelecimentos de ensino de Águeda.   

sul-africanas 
De acordo com um relatório das autoridades 

policiais, uma mulher morreu queimada quando 
radicais negros deitaram fogo a uma garagem em 
Benoni, na zona oriental de Joanesburgo. 

Um homem foi apedrejado e queimado até 
morrer na costa sul do Soweto, perto de Port 
Elizabeth, e dois outros foram encontrados 
completamente carbonizados nas imediações de 
New Brighton. 

A polícia anunciou que pelo menos 24 
pessoas morreram este fim-de-semana em con- 
frontos e violentos incidentes em pelomenos 30 
cidades negras sul-africanas. 

Em relatórios anteriores, as autoridades 
citavam dois polícias negros queimados até à 
morte — um na cidade mineira de Witbank, na 
província do Transval, e outro em Alexandra, 
numa área a norte de Joanesburgo. 

Um jovem negro foi morto a tiro quando 

  

Vão decorrer de 12 a 15 do corrente mês as 
«Festas da Vila» de Estarreja, que começam pelas 
22 horas do primeiro dia com a actuação do Grupo 
de Música Popular «A Par D'Ilhós». 

No dia 13 (feriado municipal) o programa é o 
seguinte: 

Às 10,30 horas — Missa na Capela de Santo 
António, após o que se realiza uma Largada de 
Pombos. 

Às 17 horas — Procissão acompanhada pela 
fanfarra dos Bombeiros Voluntários de Estarreja e 
pela Banda Clube Pardilhoense. 

Às 18 horas — Concerto pela Banda Clube 
Pardilhoense. 

22 horas — Arraial com concerto pela Banda 
Visconde de Salréu e Banda Bingre Canelense. 

No sábado o dia será consagrado a Espanha, 

tentava fugir da polícia depois de apedrejar um 
camião em Despatch, perto de Port Elizabeth. 

GOVERNO ADVERTE 
CONTRA MANIFESTAÇÕES DE SOWETO 

A Africa do Sul lançou ontem o seu mais sério 
aviso de que actuará duramente para prevenir a 
agitação negra por ocasião do. aniversário da 
Revolta de 16 de Junho do Soweto. 

Um comentário transmitido pela rádio, con- 
trolada pelo Estado, que reflecte os pontos de 
vista governamentais, disse que os aconteci- 
mentos que conduzem ao 10.º aniversário dos 
Motins de Soweto «ganharam uma orientação 
mais sinistra». 

Acrescentou: «Nas actuais circunstâncias é 
inconcebível que as forças que tem de manter a 
Lei e a ordem durante este período não venham a 
desencadear acções preventivas. 

  

com a pm pação do Município de Nóia (La 
Corunha), havendo às 11 horas Missa na Igreja 
Matriz, celebrada pelo pároco de Nóia, e às 17 
horas um concerto pela Banda daquela localidade 
espanhola. Às 22 horas o arraial nocturno contará 
com a participação dos grupos folclóricos «Tri- 
caninhas do Antuã» e «Grupo Etnográfico da Casa 
do Povo de Avança». 

Finalmente no domingo, às 15.30 horas o 
arraial conta com o «Grupo Folclórico da região de 
Ovar» e «Rancho Folclórico os Camponeses da 
Beira Ria» (Bunheiro), encerrando as festividades 
com baile pelas 22 horas com os conjuntos 
«Escala 5» e «Nova Geração». 

A par das festividades decorre uma exposição 
patente na Casa Municipal da Cultura com obras 
do pintor António Leite. 

  

Mota Pinto sócio honorário 
da AIP a título póstumo 

O antigo Primeiro-Ministro Mota Pinto foi 
ontem homenageado em Lisboa pela Associação 
Industrial Portuguesa (AIP), que lhe atribuiu o 
diploma de sócio honorário, a título póstumo. 

i 
  

      

    

  

    

     
     

Ão tim de cerca de meio ano de «convulsões» 
mas os Bombeiros Voluntários de Albergaria- 

EVelha vêem, finalmente, acender-se «a luz ao 
do do túnel», 
Eisto porque se encontram marcadas eleições 

id O próximo sábado, para encontrar os novos 
Pos gerentes que vão estar à frente dos 

finos daquela corporação para o próximo 

É Segundo o nosso Jornal apurou, O governador 
| de Aveiro terá dado «luz verde» à Comissão 

EoMinistrativa para que este acto tivesse efec- 
Nação em curto espaço de tempo, tirando assim, 
Esjundo declarações de José de Bastos Marques 

MM peso de cima dos nossos ombros». O vice- 

  
Wesidente da C.A. disse-nos ainda que «agora 
NO vaj.ser narmalizado, e ficamos assim com a 

Samuel Fernandes 
lidera lista única 

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE ALBERGARIA-A-VELHA 

COM ELEIÇÕES MARCADAS PARA SÁBADO 

  

emer 

consciência de que valeu a pena termos desen- 
volvido todo este processo de regularização do 
ficheiro de sócios». 

O prazo de entrega de candidaturas terminou 
às 24 horas de sábado, 

Uma lista única se apresenta às eleições do 
próximo sábado, liderada por Samuel de Oliveira 
Fernandes 

Fazem parte desta lista, como 1.º secretário, 
Carlos Alberto Ferreira da Silva, 2.º secretário, 
Abilio Araújo Almeida e tesoureiro, Eduardo 
Gomes Batista, completando a composição da 
Direcção os vogais José Abreu e Sousa e Manuel 
Oliveira Barbosa. 

Para a Assembleia Geral, está indigitado 
Alexandre Miranda Soares Pereira e para O 
Conselho. Fiscal, 0 dr, Rui Almeida Branco, 

  

Na cerimónia efectuada na FIL, o presidente 
da Associação, Rocha de Matos, entregou o 
diploma à viúva do antigo dirigente do PSD, 
Fernanda Mota Pinto, que estava acompanhada 
pelos filhos. 

Fernanda Mota Pinto apresentou uma colec- 
tânea de discursos do marido, que será bre- 
vemente publicada sob o título «Servir Portugal». 

Rocha de Matos disse que, de Mota Pinto, 
«guarda à AIP e os seus dirigentes a imagem de 
um home idealista mas pragmático, rigoroso mas 
tolerante, inteligente mas afectuoso: em suma, de 
um homem idealista mas pragmático, rigoroso mas 
tolerante, inteligente mas afectuoso: em suma, de 

O misustro da Defesa, Leonardo Ribeirc de 
Almeida, também presente na cerimónia, recor- 
dou «a figura de um amigo que tão grande foi em 
Portugal». 

Mostrou-se «impressionado pela simpli- 
cidade e viva inteligência» de Mota Pinto, cuja 
figura — adiantou — «deverá constituir um 
incentivo para todos -nós continuarmos a fazer 
pelo Pais o melhor que pudermos». 

« Pouco mais de um ano sobre a morte do meu 

marido, honra-me estar na AIP, que tantos 

homens importantes da indústria tem distin- 

guido» — disse Fernanda Mota Pinto. 
Na cerimónia estiveram presentes todos os 

membros da Direcção da AIP, alguns membros 
do Governo e outras figuras da política por- 
tuguesa 

  
  

Porque 
DSO 

ETA GO UU 
A destruição do «Challenger» e a morte dos 

seus sete tripulantes teve uma única causa — a 
falha num anel que envolvia um dos reactores do 
vaivém, anunciou ontem a Comissão Rogers. 
responsável pela investigação do desastre. 

Segundo as conclusões do relatório, a NASA 
falhou devido ao programa de «segurança si- 
lenciosa» que ocultou dos responsáveis pelo 
lançamento, problemas de ruptura no anel do 
reactor. 

Entre as principais recomendações integradas 
no documento destacam-se alterações no «de- 

  

sign» dos vaivém espaciais, novos métodos de ' 
segurança e de organização, que incluem a no- 
meação de mais astronautas como parte integran- 
te dos quadros directivos da NASA. 

A comissão investigadora afirma que o 
«Challenger» não teria sido lançado, se os 
responsáveis por esta fase das operações es- 
tivessem ao corrente da oposição dos engenheiros 
espaciais, que receavam o efeito das baixas 
temperaturas no anel envolvente, feito a partir de 
uma liga de borracha sintética, que deveria dilatar 
ou encolher consoante o frio ou o calor, evitando 
fugas de gás. 

A explosão do vaivém deve-se, de acordo 
com os termos usados no relatório, «a um “de- 
sign” falhado (que levou à criação de um anel) 
inaceitavelmente sensível a uma série de facto- 
res», entre os quais se encontra a má adaptação às 
rápidas mudanças de temperatura. 

Quando o «Challenger» foi lançado, a tem- 
peratura era. de 38 graus, 15 graus acima da 
temperatura ambiente de qualquer dos outros 
lançamentos. O frio reduziu a capacidade do anel 
que envolvia o reactor se expandir para conter os 
gases provocando a sua saída. 

Os engenheiros que trabalharam mais directa- 
mente na construção do vaivém, no nível mais 
baixo da hierarquia profissional e directiva da 
agência espacial, tinham avisado mais do que 
uma vez OS seus superiores acerca da má con- 
cepção do anel, enviando inclusivamente um 
relatório em que punham a hipótese de poder 
dar-se uma catástrofe que destruisse o «Chal- 
lenger» e os seus tripulantes. 

Mas os diversos avisos não foram tidos em 
conta, quer pelos engenheiros superiores, quer 
pelos responsáveis pelo fabricante do aparelho, 
Morton Thiokol. 

Advertindo a NASA para a tendência ao 
«isolamento organizativo», a comissão considera 
necessários alguns melhoramentos no sistema 
administrativo daquela agência, assim como a 
tarefa de conceder uma saída de emergência na 
cabina de pilotagem de modo a permitir, no 
futuro, a aterragem da tripulação em caso de 
perigo. 

Outras das questões sublinhadas pela Comis- 
são Rogers é a de não apressar missões apenas 
para cumprir datas pré-estabelecidas, só com o 
objectivo de poupar verba ou de não perder 
futuras hipóteses de novos lançamentos. 

Mas a grande novidade do relatório é a de 
apelar à consideração da NASA para a cons- 
trução de um novo tipo de vaivém com uma 
configuração vertical e nele realizar diversos 
testes, o que, a acontecer, significa que a data 
marcada para o lançamento do próximo vaivém, 
em Julho do próximo ano, poderá ser ultrapas- 
sada. 

A comissão encarou «em detalhe» a hipótese 
de sabotagem no «Challenger», que explodiu a 
28 de Janeiro, não encontrando qualquer prova 
que possa comprovar esta ideia. 

Outra das conclusões tiradas refere-se ao 
facto de não ter soado qualquer sinal de alarme, 
tanto na cabina de pilotagem como no centro de 
controlo da NASA, o que impediu o pânico entre 
os astronautas nas impossibilitou igualmente a 
minima hipótese de salvamento. 

O Presidente Reagan, que recebeu o relatório 
em primeira mão, aceitou formalmente as con- 
clusões nele contidas, o que provavalmente 
significa grandes mudanças na administração da 
NATO. Recorde-se que o responsável máximo 
pela elaboração deste relatório, William Rogers. 
é um antigo secretário de Estado do Governo 
norte-americano. 

POR NT RT 

BS PER COS 
AÊ ERRO o «DIÁRIO DENSO 

     



CARRO CAIU 
AO MAR, DA MARGINAL 

DA PAREDE 

Uma viatura caiu ontem ao mar, da estrada 
marginal, junto ao Hospital da Parede. O seu 
único ocupante, João Lourenço Freire Rosa, de 
34 anos, recebeu tratamento a ferimentos sem 
gravidade no Hospital de Cascais. O acidente 
deu-se por despiste do automóvel que vinha 
em direcção a Lisboa, 

TERCEIRA TRANSPLANTAÇÃO 
CARDÍACA 

ESTÁ A CORRER BEM 
O indivíduo, não identificado, de 32 anos 

que há 14 dias récebeu um novo coração, 
continua internado no Hospital de Santa Cruz 
em Carnaxide e o seu «estado continua no 
satisfatório» — disse ontem um informador 
clínico. O mesmo informador disse ainda que 
O hospital «aguarda um coração de um novo 
dador para se efectuar um novo transplante». 
A equipa médica do Hospital de Santa Cruz já 
efectuou com êxito três transplantes: o de Eva 
Pinto, de 54 anos, o de Serafim Castro, de 32 
anos, que já regressaram a casa, e agora este 
indivíduo também de 32 anos. 

DOZE MIL CONTOS 

DE CONTRABANDO 

APREENDIDO 
PELA GUARDA FISCAL 

DO PORTO 

A Guarda Fiscal do Porto apreendeu cerca 
de 12 mil contos de mercadoria de contra- 
bando no período compreendido entre 16 e 31 
de Maio — foi ontem anunciado. O contra- 
bando foi interceptado nas áreas de Mato- 
sinhos, Gaia, Valença e Bragança e incluia 
máquinas de jogo, relógios, vídeos, bananas, 
conservas, tabaco, azeite e gado. 

GREVE DOS MAQUINISTAS 
AFECTARÁ 23 NAVIOS 

NO MAR ALTO 
O Sindicato dos Maquinistas da Marinha 

Mercante (SITEMAQ) convocou ontem uma 
greve de 30 dias, com início às zero horas do 
dia 12, provocando, de imediato, a paralisação 
de 23 navios que se encontram a pescar no 
Canadá. O SITEMAQ afirma, em comunicado, 
que as negociações para a revisão do CCT da 
pesca do bacalhau se arrastaram durante oito 
meses não tendo sido satisfeitas as suas 
reivindicações, que incluem, entre outras 
cláusulas, um aumento salarial de 7 por cento 
sobre o vencimento base de terra. Para além 
do SITEMAQ subscrevem o pré-aviso de gre- 
ve, o Sindicato dos Pescadores de Aveiro 
(SINDEPESCAVEIRO) e o Sindicato Demo- 
crático das Pescas (SINDEPESCAS). 

PROTOCOLO 

ENTRE UNIVERSIDADES 

Os reitores da Universidade do Minho e da 
Universidade Federal de Santa Catarina assi- 
naram um protocolo por tempo indeterminado 
— foi ontem anunciado. O acordo foi assinado 
por Sérgio Machado dos Santos, da Univer- 
sidade do Minho e Joaquim da Luz, da Uni- 
versidade de Santa Catarina. O protocolo visa 
um extenso programa de benefício mútuo nos 
campos do ensino, pesquisa e cultura. Tam- 
bém ficou assente a permuta de professores e 
estudantes de pós-graduação, realização de 
cursos, pesquisas de interesse para as duas 
Universidades. 

FESTAS POPULARES DE LISBOA 
COMEÇAM DIA 12 

Os tradicionais arraiais populares do Dia 
da Cidade de Lisboa iniciam-se quinta-feira à 
noite com uma festa inédita do Rio Tejo a 
bordo de um «ferry-boat». É a «grande noite de 
Lisboa no Tejo» a bordo do «ferry-boat» 
chamado «Monte Pragal». Noutros locais da 
cidade há arraiais mais terrestres como no 
Largo de São Miguel, em Alfama, no Largo de 
Santa Cruz, no Castelo, e no Largo Mártim 
Moniz. Pouco antes da meia-noite realiza-se na 
Ribeira das Naus uma «grandiosa sessão» de 
fogo de artifício. Na quinta-feira, as festas da 
cidade compreendem ainda uma reconsti- 
tuição das festas dos Santos Populares (Junta 
de Freguesia da Sé), um Concurso de Marchas 
Populares (Largo de Goa, Belém), um Arraial 
com Ranchos Folclóricos (Musgueira Norte) e 
um Concerto de Rock com os «Xutos e Pon- 
tapés», «Rádio Macau» e «GNR». na Alameda     | Dom Afonso Henriques. 
  

NACIONAL 

  

      
Portugal entrou numa «fase nova e 

decisiva» da sua vida e por isso «chegou o 
momento de afastar o desencanto e o 
desânimo», lê-se na mensagem às Co- 
munidades do Presidente da República 
por ocasião do «Dia de Portugal», ontem 
divulgada. 

«Temos agora todas as condições para 
encarar o futuro com confiança. Num 
mundo dividido e marcado pela violên- 
cia, vivemos felizmente em paz e liber- 
dade, no mais absoluto respeito pelos 
direitos humanos», afirma Mário Soáres 
na sua «mensagem de solidariedade e de 
confiança no futuro». 

«Portugal vai ganhar — estou certo 

E 

— a aposta que a integração nas Co- 
munidades Europeias representa para o 
seu desenvolvimento, modernidade e 
progresso. E este o mais importante 
desafio da nossa história contemporâ- 
nea», prossegue. 

Dirigindo-se aos portugueses que 
vivem e trabalham no estrangeiro, o 
Presidente da República afirma a seguir: 

«O exemplo de todos vós, que nos 
mais variados países e em condições nem 
sempre fáceis têm honrado com o vosso 
trabalho o nome de Portugal, constitui 
para a Comunidade Portuguesa que vive 
em Portugal uma lição e um estímulo». 

«Os portugueses estão agora a cons- 
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«Chegou o momento de afastar 
o desencanto e o desânimo» 

    

   

fe 

truir em Portugal aquilo que os seus 
irmãos vêm ajudando a erguer com tantg 
êxito nas terras mais desenvolvidas do 
estrangeiro», continua a mensagem aly. 
siva ao «Dia de Portugal, de Camões e das 
Comunidades». 

«Nesta hora europeia de Portugal, em 
que tantos horizontes se rasgam 
todos nós e cujos resultados imediatos os 

portugueses que vivem nos países mem. 
bros da Comunidade Europeia sentem 
todos os dias, temos de saber estar à 
altura da nossa história e da identidade 
portuguesa, do génio tradicional do nosso. 
povo», afirma ainda Mário Soares. - 

  

  

Portugal é um dos países da Europa mai 
desejados pelos britânicos para comprar uma casa 
ou para se aposentarem, conclui o «Sunday 
Telegraph» de ontem, num artigo sobre proprie- 

dades no estrangeiro. 
Os 800 quilómetros de praias portuguesas 

banhadas pelo Oceano Atlântico com verões 
quentes e invernos relativamente temperados são 
uma consideravel atracção para quem gosta de sol 
como é o caso dos ingleses. 

Paul McCartney, Bryan Ferry, Cliff Richard, 
Tom Jones são alguns casos de ingleses que 

possuem casa no Algarve, região descoberta 
pelos turistas do Norte da Europa há cerca de 
25 anos. 

Várias empresas britânicas estão agora a 
construir vilas e apartamentos ao longo das costas 
do Algarve, tendo uma delas já vendido mais de 
300 casas em Senhora da Rocha, perto de Arma- 
ção de Pêra. 

A três quilómetros de Albufeira, uma outra 
empresa está a construir nova estância de férias 
que terá três piscinas, «court» de ténis, restau- 
rântes é um centro comercial. 

Outras empresas inglesas constroem espe. 
cialmente para os britânicos que querem gozaros 
últimos dias da sua vida ao sol no Algarve. 

O jornal «Sunday Telegraph» diz ainda que a 
costa Norte de Portugal — a Costa Verde — tem 
também muitas atracções para os ingleses, até 
porque'é o centro do vinho do Porto, uma delicia 
para os subditos de sua majestade. 

O jornal britânico faz ainda referência ao 
«passaporte de pousadas», instituído pela 
ENATUR, elogiando a sua criação. 

  

Acidente mortal 

nas Minas 

da Panasqueir 

  

Um operário das Minas da Panasqueira 
morreu ontem esmagado por um balde de uma pá 
carregadora que estava a reparar — anunciou à 
Federação dos Sindicatos de Metalurgia, Meta- 
lomecânica e Minas de Portugal. 

Ernesto Simão Tomás, 30 anos, casado, foi 
transportado de helicóptero para o Hospital da 
Universidade de Coimbra, onde chegou já sem 
vida. 

A Federação de Sindicatos afirma que «após 
ano e meio da publicação do regulamento de 
higiene e segurança que continua por aplicar em 
todas as minas do Pais, coloca na ordem do dia a 
responsabilidade dos organismos oficiais pela 
não tomada de medidas que obriguem as enti- 
dades patronais a aplicar as medidas de higiene e 
segurança indispensáveis». 

«Este acidente mortal é o segundo ocorrido 
nas Minas da Panasqueira no espaço de um mês, 
o que revela bem o estado de insegurança em que 
os trabalhadores laboram», acrescentou a Fe-   deração. 

NA BORRALHA (ÁGUEDA) 

RECÉM-NASCIDO 
ENCONTRADO MORTO 

NUM RIBEIRO 
Cerca das 9h00 de ontem, um operário da 

construção civil encontrou, na Borralha (Águe- 
da), num pequeno ribeiro, o cadáver de um re- 
cém-nascido do sexo masculino que, segundo 
apurámos teria nascido há 2 ou 3 dias. As causas 
da morte do recém-nascido eram ainda desconhe- 
cidas à hora de fecho da nossa Redacção, pois a 
autópsia do cadáver foi realizada após essa hora. 

A GNR de Águeda, depois de tomar conhe- 
cimento do macabro achado, comunicou o facto à 
Polícia Judiciária de Coimbra que, pelas 12h00 
de ontem, esteve presente no local a fim de 
encetar as investigações. 

A PRAGA DOS INCÊNDIOS 
Os Bombeiros Voluntários de Vagos rece- 

beram no passado dia 8 três chamadas para 
fogos, todos no mesmo local. 

Ardeu uma vasta área de acácias, numa faixa 
que se estende desde a Ria até ao mar. 

Para combate ao fogo foram usados um 
autotanque e dois carros todo-o-terreno. 

Segundo apurou o nosso Jornal o fogo terá 
tido origem criminosa, sendo o facto de terem 
recomeçado todos no menos sítio uma das 
principais razões que levou atirar essa conclusão 

  

Novo director 

da Comunicação Social 

de Macau 
O secretário-adjunto do governador de 

Macau, Nuno Delerue admitiu ontem que o Ga- 
binete de Comunicação Social do Governo local 
se «excedeu» em certas tarefas, defendendo o 
regresso daquele órgão «à sua vocação pri- 
mária». 

Nuno Delerue falava na posse do novo di- 
rector do Gabinete de Comunicação Social do 
Governo de Macau (GCS) Miguel Lemos, ex- 
-jomnalista da Rádio Renascença e da RTP 

Apontando as tarefas do novo director, Nuno 
Delerue defendeu uma «actuação de urgência nô 
sentido de sanar tarefas nas quais o GCS se tinha 
excedido», devolvendo-o «à sua vocação pri- 
mária». 

Para o secretário-adjunto responsável pela 
Comunicação Social, a vocação primária do GCS 

é «o aprofundamento de relações em termos de 
intercâmbio de informação do território de 
Macau, quer com Portugal, quer com a Repú- 
blica Popular da China». | 

Para Nuno Delerue, o GCS deve funcionar 
como «estrutura intermédia entre o executivo ca 
população». 

Quanto a Miguel Lemos, afirmou tencionar 
«informar os órgãos de Comunicação Social dos 
actos da Administração e de contribuir com if+ 

formações a recolher fora da Administração pars 
uma acção mais esclarecida da Administração no 
Território». 

Falando da reestruturação do GCS, Miguel 
Lemos afirmou que obedecerá ao princípio Ses 
gundo o qual «os homens passam e as instituições 
permanecem». 

  

Publicidade 

não deve mentir 
A publicidade deve evitar a mentira, 

informando o consumidor sobre as caracte- 
rísticas dos bens anunciados, seu preço e 
condições de pagamento, advertiu ontem o 
Conselho de Publicidade do Instituto de 
Defesa do Consumidor. 

O conselho emitiu uma recomendação 
onde apela dos anunciantes e agentes publi- 
citários para que «empenhem o máximo do 
seu esforço na vigilância do cumprimento das 
disposições legais sobre a matéria». 

Em Portugal, a lei proibe a publicidade 
enganosa, estabelecendo que as afirmações 
das mensagens publicitárias sejam passíveis 
de prova quanto à sua veracidade. 

Um decreto-lei de 1983 proibe expres- 
samente as formas publicitárias que «directa 
ou indirectamente, por inveracidade, omis- 
são, exagero ou ambiguidade, induzam o 
consumidor em erro quanto às características 
do bem ou serviço anunciado» 

O Conselho de Publicidade recomende 
ainda aos consumidores e suas organizações 
que «efectuem uma apreciação crítica de | 
publicidade e comuniquem as irregularidades 
detectadas ao Instituto Nacional de Defesa dc     Consumidor»   

Sexta-feira 13 

não é azar 

para toda 

a gente 
Sexta-feira é dia 13, mas isso não significa 

necessariamente azar para toda a gente. f 
E que a próxima sexta-feira, dia 13, é 

teriado municipal para nada mais nada menos 

de 13 concelhos do país e aqui não há 
comunicado do Governo a impedir tolerância 
de ponto que resista. 

Os 13 concelhos que têm a possibilidade 

de um fim-de-semana prolongado graças 4 
uma sexta-feira dia 13 são. por ordem 

alfabética: Aljustrel, Amares, Cascais, Es 
tarreja, Ferreira do Zézere. Lisboa, Proençã- 
-a-Nova, Reguengos de Monsarraz, Vale dê 
Cambra, Vila Nova da Barquinha, Vila Nova 
de Famalicão, Vila Real e Vila Verde 

Dia 13 é dia de Santo António que 08 
italianos reclamam mas que não fazem 
feriado. Portugal é o único pais onde o 13: de 
Junho é dia de descanso ou de folga... pars 
alguns.   

  

  
  

    



    | BEIRUTE — Cinco pessoas morre- 
[ram e 20 ficaram feridas devido ao 
| reinício de combates entre elementos das 

“| Milícias Muçulmanas Xiitas Amal e guer- 
rilheiros palestinianos em três campos de 
refugiados no sul de Beirute, foi ontem 
“revelado. Os confrontos, com fogo de 

| rockets e de metralhadora, reiniciados 
após uma noite de tréguas, coincidiram 
com os esforços iranianos para mediar 
um fim para a «Guerra dos Campos», que 

| já provocou a morte de 86 pessoas e 
“ferimentos em 441. Um porta-voz pales- 

| tiniano indicou que elementos das Mili- 
| cias Amal abriram, por duas vezes, fogo 
| de artilharia e dispararam rockets sobre 
| os campos de Sabra, Shatila e Bourj El- 

-Barajneh, matando cinco pessoas e fe- 
rindo 20 nas últimas 24 horas. 

   

    

                  

     
     

  

   

     

      

   
NOVA DELI — Um sacerdote je- 

suíta de origem alemã federal, Mathew 
Lederle, morreu afogado na região de 
Gôa, no ocidente da Índia — informaram 
ontem as autoridades indianas. Lederle, 

| que residia na Índia há 35 anos, foi 
arrastado pela corrente quando nadava 
domingo na praia de Baga, no norte de 

| Gôa. Foi recolhido por pescadores que 
tentaram em vão salvá-lo. Licenciado em 

| Filosofia Moderna Hindu, o sacerdote 
havia adquirido a nacionalidade indiana. 

  

   BAYONNE, (FRANÇA) — Cerca 
de 100 barcos de pesca espanhóis blo- 
quearam ontem o porto francês de 

| Hendaye, como protesto contra as res- 
trições à pesca ao largo da costa francesa 
— disseram as autoridades portuárias. 

| Os barcos, na sua maioria da aldeia 
“| piscatória espanhola de Fuentarrabia, 

| dirigiram-se hoje de madrugada para a 
entrada do porto, bloqueando completa- 

| mente o acesso. Dois navios franceses 
estão a patrulhar a área, mas até agora 
| não há conhecimento de confrontos. 

  

   

      

   
    

  

   

  

      
     

  

    

     
   
    
    

   

  

    
   

    

   
    

    

    
      

  

   
    

    

    

| BAGDAD — O Iraque anunciou que 
ja sua Força Aérea atacou ontem um 
grande alvo naval» ao largo da costa 

iraniana, sendo este o terceiro ataque 
raquiano à navegação em menos de 48 
horas. O Iraque afirmou domingo que 
Unidades da sua Marinha atacaram no 
[Sábado um navio ao largo da costa 
raniana e que os seus aviões atingiram 
(outro «grande alvo naval» no domingo. 
Bagdad anunciou igualmente ataques 
éreos contra instalações de comunica- 

(ão em Assad Abadf, no sul do Irão, no 
domingo de manhã, e adiantou que liga- 
[ções de telefone e telex com Teerão fi- 

| Caram hoje gravemente danificadas. Pes- 
| S0as em Tóquio, Londres e no Bahrain 

| Que tentaram obter ligações telefónicas 
| Com Teerão não o conseguiram. Diplo- 

| Matas no Golfo afirmaram que Assad 
Abad alberga a maior estação receptória 

| de satélite do Irão. Este ano já foram 
atacados no Golfo mais de 40 navios 

    

  

SEUL — O partido que dirige a 
Coreia do Sul anunciou ontem que estava 
em estudo a libertação de dissidentes 
Presos, mas apelou junto da oposição 
Para que esta auxilie à extinção da 

| Subversão de esquerda no país. O pre- 
Sidente do Partido Democrático da Jus- 
tica, Rah Tae-Woo, disse no Partamento 
Que estudantes de extrema esquerda 
pretendiam pôr fim ao sistema de de- 
Mocracia liberal através da violência. 

| “Devemos isolar as tendências violentas 
la esquerda para fertilizar o nosso solo 
Para a democracia. Por outro lado, a 
Foposição deve esclarecer que nada tem a 
Ver com estas directrizes violentas» — 
isse. A oposição representada pelo 

artido Democrático da Nova Coreia 
Estabeleceu como condição prévia a li- 

Dertação de 1.500 a 1.800 estudantes e 
Habalhadores, presos durante manifes- 

    
    
  ações antigovernamentais. 

    
    

«A Espanha mudou mais em 10 anos 
do que outros países num século», afirma 
o Rei Juan Carlos, sob cuja liderança o 

país registou uma rápida transformação 
desde que o general Francisco Franco 
morreu em 1975. As corridas de touros, o 

flamenco e os jantares tardios ainda 
fazem parte do dia-a-dia. Mas os espa- 
nhóis olham agora para si próprios como 

europeus, fazendo parte de uma vasta 
comunidade. 

Franco dirigiu o país como um ditador, após 
ter chegado ao Poder em 1939, no termo de uma 
violenta guerra civil. Desde a sua morte, a 
Espanha cresceu cultural e economicamente mais 
próxima dos restantes países da Europa, após 
séculos de isolamento. 

Embora sob a recordação do passado atraves 
de aniversários marcantes — no ano passado 
celebraram-se 10 anos sobre a morte de Franco. no 
próximo mês assinalam-se os 50 anos sobre o 
início da guerra civil — a Espanha libertou-se 
dele. 

A entrada do país para a Comunidade Euro- 
peia, neste ano, foi um importante marco no 
processo. O sistema puritano de Franco foi 
desmantelado e a economia, protegida está a 
sofrer uma abertura, de acordo com as normas 
comunitárias. 

A permissividade sexual, a moda de van- 
guarda e uma sofreguidão pelas línguas estran- 
geiras assinalam a entrada do país nos tempos 
modemos. i 

Mas a mais elevada taxa de desemprego na 
Europa Ocidental, a criminalidade de rua e um 
grave perigo de drogas mostram que tem também 
de se haver com os seus flagelos. 

Custa agora a acreditar que a Espanha era, até 
recentemente, um lugar calmo onde a polícia 
perseguia nas praias as raparigas com biquinis 
reduzidos, os amantes não podiam beijar-se em 
público e era proibido fazer caricaturas dos 
líderes políticos. 

As “prostitutas colocam hoje livremente 
anúncios nos jornais. Pode-se gozar de uma 
intensa vida nocturna, enquanto os «punks» e os 
drogados agem como se quisessem recuperar só o 
tempo perdido. 

A renovação cultural em Espanha foi apeli- 
dada de «La Movida», e está a colocar Madrid 
no mapa das capitais europeias mais vivas e 
criativas. 

Uma nova geração apareceu e poucas perso- 
nagens da era de Franco continuam na ribalta. 
A maioria dos membros do Govemo socialista 
eleito há quatro anos nasceu depois da guerra 
civil. O Primeiro-Ministro Felipe Gonzalez tem 
44 anos. 

Muitos dos que se sentam atrás das secretárias 
de executivos dos ministérios e nas empresas 
públicas mantiveram o seu aspecto barbado de 
estudantes, apesar de trajarem agora os fatos e as 
gravatas dos homem do Poder. 

Para muitos «teenagers», a guerra civil pouco 
mais significa do que uma lição de história. 
«Quando falo aos meus filhos acerca dela, eles 
dirigem-me um pedido chateado: «pára como 
isso, avó», afirmou um banqueiro. 

Pela primeira vez, os espanhóis estão a olhar 
desapaixonadamente para a guerra cruel que 
durou três anos e na qual morreram centos de 
milhares de pessoas, defendendo a República ou 
combatendo com Franco para a derrubar em 
1939. 

INTERNACIONAL 

Livros e artigos de imprensa destinados a 
assinalar o seu 50.º aniversário tentam dar uma 
perspectiva histórica imparcial. 

O primeiro monumento em honra tanto dos 
mortos republicanos como nacionalistas foi recente- 

mente inaugurado, com veteranos de ambos os 
lados presentes, numa reconciliação simbólica. 

Mas o comunista Santiago Carrillo, 71 anos, 
um dos poucos veteranos da guerra civil ainda 
politicamente activos, afirma que as marcas da 
guerra ainda permanecem. «Deixou um senti- 
mento de medo enraizado», declara. 

Os socialistas foram o primeiro partido a 
sublinhar o desejo da Espanha de alcançar a paz e 
cortar com o passado. Gonzalez, então com 
32 anos, tirou em 1974 a liderança à velha guarda 
exilada, e cinco anos mais tarde retirou a etiqueta 
marxista do partido. 

Os eleitores, que inflectiram para o centro 
desde a morte de Franco, escolheram em massa a 
política moderada dos socialistas em 1982 
fugindo tanto aos comunistas como à extrema 
direita. 

o! 

As sondagens de opinião prevéem que 
Gonzalez permanecerá no Poder nas eleições que 
convocou para 22 de Junho, apesar das críticas à 
sua esquerda quanto ao que é apelidado de 
política económica de direita, e das acusações à 
direita de que governa como um autocrata. 

As sondagens mostram ainda que a Aliança 
Popular de Fraga Iribame, de direita, ficará de 
novo em segunda posição, mas com uma votação 
reduzida. 

Os comentadores políticos espanhóis  afir- 
mam que Fraga Iribame, 63 anos, popular na 
direita mas inaceitável entre os centristas, devido 
ao seu passado como ministro de Franco, estará 
provavelmente a jogar a sua última cartada. 

Adiantam que se for batido por larga 
margem, Os conservadores procurarão um líder 
de centro-direita e mais jovem para introduzir um 
mudança e disputar o centro político aos socia- 
listas em futuras eleições gerais. 

François Raitberger (Reuter/NP) 

SHANHAIGUAN: CHINA — Um operário transportando aos ombros grandes blocos de pedra ; 
para construção duma Secção da Grande Muralha da China, na Costa Este     

Brasil quer vender navios a Portugal 
O Brasil quer vender navios e motores 

marítimos a Portugal e, em contrapartida, receber 
serviços de reparação naval, principalmente para 
grandes embarcações, para os quais não tem 
estaleiros, declarou ontem o empresário Luis 
Fernando Rocha. 

De acordo com o empresário, cujas decla- 
rações foram reproduzidas pelo jornal «O 
Globó», o comércio é reduzido mas há opor- 

tunidades de o Brasil exportar aluminio bruto, 
que seria laminado em Portugal e reexportado 
para o Mercado Comum Europeu. . 

Lembrando que Portugal construiu dois 
navios brasileiros, «Global Rio» e «Global 
Maceio», acrescentou que o Brasil exportou para 
Portugal motores e peças que representaram 25 
por cento do custo total do; navios. 

Luís Rocha, que é presidente do estaleiro 
«Enavi», de Niteroi, afirmou que as perspectivas 
de futuros negócios são grandes no sector das 
reparações navais, porque a maior doca seca 
brasileira só pode receber navios até 80 mil 
toneladas, enquanto que a doca «Alfredo da 
Silva», em Lisboa, tem capacidade para em- 
barcações com um calado até um milhão de 
tóneladas           Cd pe o
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ORE IMo CÂMBIOS 
PREVISÃO PARA HOJE — Céu pouco nublado ou limpo 
temporariamente muito nublado no litoral a norte do Cabo da 

Roca durante a madrugada e manhã. Vento fraco, soprando 

moderado de noroeste por vezes forte no litoral oeste par a 

tarde, em especial a sul do Cabo Mondego. Neblina matinal no 
litoral norte, 

Temperaturas do ar registadas ontem (máximas e 
mínimas) 

Bragança (29/13) — Viana do Castelo (22/11) — Vila Real 
(30/13) — Porto (I7/H1) — Penhas Douradas (22/13) — 
Coimbra (24/13) — Cabo Carvoeiro (16/12) — Castelo 
Branco (30/15) — Portalegre (29/19) — Lisboa (25/13) — 
Evora (30/13) — Beja (33/12) — Faro (27/17) — Sagres 
(22/16) — Ponta Delgada (22/17) — Funchal (22/16) 

SOL — Nascimento às 6.23. Ocaso às 20.37. 
LUA — Lua Nova. Bom Tempo. Quarto Crescente às 12 horas 
do dia 15. Bom Tempo. Lua Cheia às 3 horas e 42 minutos do 
22. Bom Tempo. 

MARÉS — 
(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 5.27 e 17.39. 
Baixa-Mar às 11.17e 23.53. 
(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 5.51 e 18.04. 
Baixa-Mar às 11.20 e 23.51. 

(Informação fornecidê pelo Instituto Nacional de 
Meteorologia e Geofísica). 

AVEIRO — Aveirense (23848) — «África 
Minha». Para Maiores de 12 anos. Às 15.30 e 
21.30. 
Avenida (23343) — Encerrado. 
Estúdio 2002 (21152) — Encerrado. 
Estúdio Oita (29249) — «A Jóia do Nilo». Para 
Maiores de 12 anos. Às 15.30, 18€ 21.30. 

  

COTAÇÕES DE NOTAS 

EMOEDAS ESTRANGEIRAS EM 9/06/86 

(SEGUNDO INFORMAÇÃO DO BANCO TOTTA & AÇORES, 

  

    

  

    
   

    

   

      

    

AGÊNCIA DE AVEIRO) Compra Venda 
África do Sul 53805 

i É 67895 
Áustria. - 985 9865 

Bélgica - 3806 38306 
Brasil . - 48000 6850 
Canadá notas de 1 e 2 Ê 108580 
Canadá notas maiores . 106880 109830 

Dinamarca 18505 18545 
ha ... 18017 18137 

EU.A. notas de 1e2 488565 152815 
E.U.A. notas maiores 149815 152865 Finlândia ........... 28870 29830 

França .. 21865 
Holanda 60850 
Irtanda 207860 ltália $099 
Japão $899 Noruega 19855 20805 
Reino Unido 2258000 229850 

20865 21815 
Bosso 82530 
6820 7820 

  

Todas as operações de venda 

estão sujeitas ao imposto de 6 por mil, 

HOJE 
ÁGUEDA — 5. Pedro (62837) — «As Aven- 
turas de Hércules». Para Maiores de 6 anos. Às 
15.30€ 21.30. ; 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Estúdio Gemini 
1 (64457) — «A Jóia do Nilo». Para Maiores de 
12 anos. Às 15.30 €21 — Caracas (62408) — 
Encerrado. 

AMANHÃ 
AVEIRO — Aveirense (23848) — Encerrado. 
Avenida (23343) — Encerrado. 

Estúdio 2002 (21152) — Encerrado. 

Estúdio Oita (29249) — «A Jóia do Nilo». Para 
Maiores de 12 anos. Às 15.30, 18€ 21.30. 

ÁGUEDA — S. Pedro (62837) — «O Enxa- 
me». Para Maiores de 13 anos. Às 21.30. 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Estúdio Gemini 
1 (64457) — «A Jóia do Nilo». Para Maiores de 
12 anos. Às 15,30 e 21 — Caracas (62408) — 
Encerrado. 

FARMÁCIAS 

HOJE 

AVEIRO — Saúde, Rua S. Sebastião, 104 FEIRA — Araújo (32447). 
(22569) e Simões, Eixo (93114). ILHAVO — Senos e Morais, Gafanha da Nazaré 
ÁGUEDA — Vidal (62303). (361817). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Ferr: ira Janei- 
ro (521160). 
ANADIA — Óscar Alvim (52607) e Bastos, 
Sangalhos. 
AROUCA — Gomes de Pinho (94125). 
CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira 
(65440). 
ESPINHO — Paiva (720250). 
ESTARREJA — Campos. 

MEALHADA — Brandão Suc (22038) e Nova. 
Luso (93106). 
MURTOSA — Portugal. 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Sanal (741303). 
OVAR — Instituto Pereira Zagalo (54606) e 
Lopes Roa 'igues, Suc, Válega (53364). 
SÃO JOÃO DA MADEIRA — Central 
(22319). 
VALE DE CAMBRA — Matos (42231). 

AMANHÃ 
AVEIRO — Oudinot, Rua Engenheiro Oudinot, 
28 (23644) e Simões!, Eixo (93114). 
ÁGUEDA — Vidal (62303). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Ferreira Janei- 
ro (521160). 
ANADIA — Óscar Alvim (52607) e Bastos, 
Sangalhos. 
AROUCA — Gomes de Pinho (94125). 
CASTELO DE PAIVA — Central (65310). 
ESPINHO — Higiene (720320). 
ESTARREJA — Leite (42255). 
FEIRA — Sousa (33295). 

AVEIRO 

Bombeiros Velhos ............. ço «- 212 
Bombeiros Novos e Socorros a Náufragos ..... « 22333-235 122 
Centro Hospitalar Aveiro-Sul ........... -- 25006/7/8 
Capitania do Porto -- 23687-29648 
EDP 20320 
Guarda Fiscal ....... 21638 
GNR 22555 
GNR (Brigada de Trânsito) 23420 
PSP 22022 
Serviços Municipalizados 22631-23055 
«DIARIO DE AVEIRO - 24601 
Turismo - 23680 

AGUEDA 

Bombeiros Voluntários .. A 62591 
Hospital -—. 625 
EDO 5.5: 63557 
GNR .. , 62417 
Serviços Municipalizados (Avarias) 62229 
Delegação do « Diário de Aveiro» 63880 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — (056) 

Bombeiros Voluntários e2122 
Hospital 62133/4/6 

FEIRAS, FESTAS E ROMARIAS 

Fontinha, Segadães (Agueda), Lourosa (Fei- 
ra), Cacia (Aveiro), Estarreja e S. João da Ma- 

aa AMANHÃ 
Oliveira de Azeméis, Anadia, Avanca (Es- 

tamejare Sever do Vouga 
4 E 

ILHAVO — Diniz Gomes (322885) e Ribau, 
Gafanha da Encarnação (28331). 
MEALHADA — Brandão Suc (22038) e Nova, 
Luso (93106). 
MURTOSA — Portugal. 

OLIVEIRA DO BAIRRO — Sanal (741303). 
OVAR — Varmindo Lamy e Lopes Rodrigues, 
Suc, Válega (53364). 

SÃO JOÃO DA MADEIRA — Estação 
(23350). 
VALE DE CAMBRA — Matos (42231). 

EDP-..... 
Serviços ae ida 
NR esancisos. 

pisado SS UI NA 

   
OVAR — (056) 

Bombeiros Voluntários ....... 

Hospital 
s2122 

= SBI33/4/5/6 
EDP... 520478 

GNR e 52629 
PSP. ese as 490 52999 
Serviços Municipalizados E 52905 

S. JOÃO DA MADEIRA — (056) 

Bombeiros Voluntários (Arrifana E BIZ 
Hospital ) 
EDP 
GNR 
PSP 
Serviços Municipalizados. 

      

VILA DA FEIRA — (056) 

Bombeiros 
GNR 
Psp 

  

QUINTA-FEIRA 

Albergaria-a-Velha. Ovar, Palhaça (Oliveira 
do Bairro), Paus (Albergaria-a-Velha), Cacia 
(Aveiro), Loureiro (Oliveira de Azeméis), Mur- 
tosa, S. João da Madeira e Estarreja.   

á 
  RTP-1 

11.15 — Telejornal Especial — Transmissão 
directa de Évora da sessão solene 
comemorativa do Dia de Portugal, de 
Camões e das Comunidades com a 
presença do Presidente da República. 

12.35 — Telenovela «Vereda Tropical» 
13.15 — Jornal da Tarde 
13.30 — Documentário 
16.45 — Camões esse emigrante 
17.35 — Dia de Portugal, de Camões e das 

Comunidades — Transmissão directa 

RTP-2 

a 

de Evora do desfile de grupos Corais, 
18.30 — País, País 
18.55 — Mundial de Futebol — BULGÁRIA. 

ARGENTINA 
20.50 — México/86 4 
21.00 — Telejornal e Boletim Meteorokógiail 
21.30 — Telenovela «Corpo a Corpo» 

22.20 — Estranhos Poderes de Avda 

   

  

16.35 — Tempo dos Mais Pequeninos 
16.50 — Contagem Rock 
17.40 — Desporto em Revista 
18.45 — O Mundo Amanhã 
19.00 — Dick Turpin 
19.30 — A Ciência dos Nossos Dias 
20.00 — Notícias 

  

RTP-1 

11.00 — Abertura e Sumário 
11.02 — Memória de Um Povo 
11.30 — “Espaço 11/13 
12.30 — Telenovela — Vereda Tropical 
13.15 — Jornal da Tarde 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 
17.40 — Abertura e Sumário 
17.47 — Tempo dos Mais Novos 
18.25 — País, País 

RTP-2 
16.30 — Abertura e Tempo dos Mais Peque- 

ninos 
16.50 — Count Down 

17.40 — Campeonato do Mundo de Futebol 
17.50 — O Mundo Amanhã 

19.00 — A Teia do Poder 
20.00 — Notícias 

20.05 — Os Caminhos do Eterno 
20.30 — A Aventura da Arte Moderna 

21.25 — Notícias 
21.30 — Foi Exito na TV 

DJS d ti 

Clarke. 
23.00 — Mundial de Futebol — ITÁLIA. 

“COREIA DO SUL 

— 
20.10 — Videopólis 
20.35 — Cinema Português — «Vidas Sem 

Rumo» é o título deste filme português. 
onde iremos ver artistas como Mil 
Artur Semedo e Eugénio Salvador, | 
entre outros. 

22.25 — Notícias 
22.3) — Telenovela «Vereda Tropical» 

        

    

18.55 — Campeonato do Mundo de Feb 
— Bélgica-Paraguai. 

20.50 — México/86 
21.00 — Telejornal 
21.28 — Boletim Meteorológico 
21.30 — Telenovela — Corpo a Corpo 
22.20 — Programa da Direcção de Infor- 

mação 
22.55 — Campeonato do Mundo de Futebol 

— Marrocos-Portugal. 

22.30 — Notícias 
22.35 — Telenovela — Vereda Tropical 

RÁDIO : 
RCC. 12.00 — Do Mar à Serra 
— EMISSOR DAS BEIRAS 12.30 — Jormalda Tarde 

12.45 — Portugal de Lés-a-Lis 
RÁDIO CLUBE 13.30 — Rock em Onda Média 

15.00 — Noticiário 

15.15 — Clube do Disco 
16.30 — Futurama 
18.00 — Arauto 

19.00 — Jornal da Noite 
19,30 — Expresso da Noite 
20.30 — O Mundo em Foco 
21.30 — Ponto Final 

PROGRAMA 

6.45 — Abertura 
7.00 — Jorpal da Manhã 
7.15 — Chocolate da Manhã 
8.00 — Sintonia 

10.00 — Colher de Pau 

m acontecido a 10 de Junho 

  

Principais acontecimentos registados 
no dia 10 de Junho, Dia de Portugal, de 
Camões e das Comunidades Portuguesas: 
1580 — Data provável da morte de Luís de 

Camões. 
1610 — Os primeiros colonos holandeses ao 

chegarem ao novo mundo estabele- 
cem-se na Ilha de Manhattan (Nova 
Torque). 

1719 — O Imperador sacro-romano Carlos 
VI expulsa os espanhóis da Sicília. » 

1794 — Aumenta o poder dos tribunais re- 
volucionários franceses, facto que 
conduz a execuções em massa. 

1803 — Forças francesas completam a ocu- 
pação de Hannover, na Alemanha. 

1836 — Morre o cientista francês André 
Maria Ampere. 

1848 — Forças austríacas derrotam tropas da 
Sardenha em Vicenza, Itália. 

1868 — O Rei Miguel III, da Sérvia, é 
assassinado e é substituído por 
Milan IV. 

1880 — Em Portugal, assinalando o tricen- 
tenário da morte de Camões, realiza- 
-se em Lisboa um cortejo cívico 
entre o Terreiro do Paço e a Baixa 
pombalina, na que foi considerada 
como a primeira grande manifesta- 
ção republicana no País. 

1898 — Fuzileiros norte-americanos inva- 
dem Cuba durante a guerra hispano- 
-americana. 

1903 — O Rei Alexandre 1, da Sérvia e a 
Rainha Draga são assassinados. 

1917 — Eclodem as revoltas do Sinn Fein 
(Parlamento da Irlanda do Norte), 
em Dublin. 

1940 — A Itália declara guerra à Gra-Bre- 
tanha e à França. 

1942 — A Gestapo, polícia secreta nazi, 
abate a tiro os habitantes masculinos 
de Lidice, na Checoslováquia, em 
represália pelo assassínio de um 
oficial alemão 

1943 — E inaugurada em Lisboa, no Parque 
da Palhavã, a Feira Popular de 
Lisboa, iniciativa do Jornal «O 
Século», favor da sua colónia bal- 
near infantil. 

  

1969 — O Papa Paulo VI assiste em Genebra 
ao 50.º aniversário da Organização 
Internacional do Trabalho (OIT). 

1971 — Os EUA levantam o embargo 
comercial à China, que se prolon- 
gava há 21 anos. 

1976 — A guerra civil no Líbano diminui de 
intensidade à medida que começam 
a chegar ao país as forças de ma- 
nutenção de paz da liga árabe. 

1983 — Decorrem, em Lisboa, sob a Presi- | 
dência do general Ramalho Eanes, | 
as cerimónias comemorativas do 10 
de Junho, data também assinalada 
no estrangeiro, onde se radicou 0: 

milhão e setecentos mil emigrantes 
portugueses. 

— O Partido Conservador da Primeira- 
-Ministra britânica, Margaret Tha- 
tcher, obtém uma minoria de 144 
lugares no Parlamento, de acordo 
com os resultados finais das eleições 
gerais. 

1984 — Assinalando o Dia de Portugal, 
comemorado em Viseu e em, pelo 
menos, 21 localidades de 14 paises 
espalhados pelo mundo, o Presi- 
dente da República envia uma men- 
sagem às Comunidades Portuguesas 
onde salienta que «é possível mudar 
o presente, inventando, contra todos 
os fatalismos, modelos viáveis de 
desenvolvimento», é 

1985 — O primeiro carregamento de alimen- 

tos, medicamentos e vestuário ad- 
quiridos com a venda do disco «We 
are the World», parte de Los An- 
geles rumo à Etiópia e Sudão. O 
disco, da autoria de Lionel Richie € 

Michael Jackson vendeu 7,4 mi- 
lhões de “singles” e 4,4 milhões de 
álbuns. 

Este é o centésimo sexagésimo primeiro 
dia do ano. Faltam 204 dias para o termo de 
1986. 

Pensamento do dia: «Gosto de um ho- 
mem que cerra os dentes quando luta» — Sir 
Winston Churchil (1874-1965) — estadista 
britânico. 

    

  
   



   

   
   

    

      
   

ira página 

“No jogo Portugal-Polónia no Estádio Uni- 
jo, as cerca de 15 mil pessoas mani- 
m de forma clara o seu desagrado pela 

o dos portugueses e polacos, com uma 

stade» de assobios ao intervalo. 
m a entrada de Futre para a equipa dos 
tes» O jogo ganhou maior pendor ofensivo 

a altura que os mexicanos gritaram mais 
ortugueses, pois sabiam que o golo — «a 

o negócio» — poderia estar perto. 
polo é, de facto, o momento mais alto numa 
de futebol e, se ele não surge, o es- 
jo pode ficar comprometido, mesmo que 
ores tenham «derramado» um ou dois 
suor no relvado com o seu esforço. 

o menos, no México, jogo de futebol sem 
«não é espectáculo» para os mexicanos, 
liram por exemplo a assistirem a um 
dos dinamarqueses ou mesmo dos so- 

s dado o pendor atacante daquelas duas 

     

    
    

  

    
    

       
   
    

    

    
    
    

    
    

  

    

  

    
    

      
   

s. 
'arlos Manuel, do Benfica, teve o privilégio 

o primeiro marcador do Grupo «F» e a 
é que a sua popularidade entre os 

ficanos subiu vertiginosamente depois do 
nto com os ingleses, tendo Smolarek sido o 

r do segundo tento do Grupo «F», em nome 
lacos. 

Dos seis grupos do «Mundial», do Grupo «F» 
le que até ao momento regista menor índice 

(2), depois de terem sido já apontados 52 
nas 24 partidas efectuadas para a com- 

Grupo «E» tem o melhor saldo do 
indial», com 13 golos, seguido do Grupo 
«com 11, Grupo «A», (10), Grupo «B» (9) e 

0 «D» (7). 
União Soviética e a Dinamarca, que se 

pa revelar como sensações deste «Mundial», 

fam com o maior número de golos (7), 
ganto a Inglaterra e Marrocos ainda não 

am nenhum tento. 
"De facto, os goleadores precisam-se com 

cia pois nesta altura do Campeonato, 
um jogador marcou quatro golos por sua 

a conta: trata-se de Elkjaer Larsen, da 

ca. 
m dois golos marcados, apenas existem 

ro jogadores: Valdano (Argentina), Altobelli 
), Júlio Romero (Paraguai) e Klaus Allofs 

ha Federal). 
'Se compararmos o número de golos marcados 

imeiros 24 jogos deste «Mundial», ou seja, 
icilmente nos apercebemos de que o índice 
muito distante do alcançado no último 

lundial-82» em Espanha, já com 59 tentos 
úntados nos primeiros 21 jogos. 

SRS 

E COZ! 
À Espanha parece não estar muito preo- 

1 como seu próximo jogo no Mundial-86 
à Argélia uma vez que a equipa espanhola 
tuar treinos ligeiros até ao dia do encontro 

Monterrey. 

Selecção Espanhola tem um plano de 
ho até ao dia do jogo com a Argélia, quinta- 
considerado «bastante ligeiro» apenas 

Curtos treinos e sem grande esforço físico. 

| Wiadyslaw Zmuda, defesa veterano na Se- 
“São Polaca, está a recuperar bem na sua lesão 

lho e poderá vir a bater o recorde de 21 

as na final do Mundial de Futebol. 
 Zmuda, 32 anos, caso venha a alinhar no 

ES9 entre a Polónia e a Inglaterra, amanhã, 
-feira, do grupo «F» do Mundial, baterá o 

de de presenças no torneio. 

  

    

    
    

    

   

    
    

    
   
   

     

  

    

   
    

  

   

   

É 1974, 1978 e 1982, somando já 91 inter- 
Onalizações. 
A População da cidade de Guadalajara tem 
festado o seu desapontamento pelas exi- 

S modestas da Selecção do Brasil no 
dial de 1986 tendo por termo de comparação 
Xibição no torneio de 1970. 

Durante três semanas a cidade de Guadalajara 

Em 1970 o local onde os brasileiros foram 
Estimados é onde alcançaram a qualificação 

"é à final onde conquistaram o terceiro título 
al 

Então a cidade foi eleita a «Praça do Brasil» 

O reconhecimento à turma brasileira de 

l, Em contraste, o Brasil tem tido no 
Wial-86, uma actuação que leva a população 

PNladalajara a manifestar bastantes reservas 

HO ma competição — 

JO DE AVEIRO TERÇA-FEIRA, 10 JUNHO 1986 

prtugal também não escapa 
assobiadelas 

  

     

     

  

| O defesa polaco participou já nos Mundiais 

à possibilidade desta selecção vir a discutir 

A cifra final de golos do «Mundial-82» foi de 
155 golos, o que deu uma média de 2,980 golos 
por partida, ou seja quase três golos por jogo. 

Até ao momento, o «Mundial-86» no México 
tem uma média de dois golos por partida, o que 
reflecte que as tácticas defensivas se impuseram 
frente ao futebol-espectáculo. 

No que se refere a goleadas também o 
« Mundial-82» figura à frente com vitória de 10-1 
de Hungria frente a El Salvador, enquanto a 
União Soviética detém provisoriamente o triunfo 
mais expressivo do «Mundial» no México depois 
da vitória frente aos magiares por 6-0, além da 
vitória por 6-1 da Dinamarca frente ao Uruguai. 

Quanto à assistência nos estádios regista-se 
uma grande disparidade entre o «Mundial-82» e o 
«Mundial» no México, pois o primeiro registou 
2.109.723 espectadores, enquanto o segundo 
apenas contabilizou 818.680 sem contar com os 
jogos Espanha-lrlanda e Portugal-Polónia. 

EMPATE BASTA À ARGENTINA 
MAS PODE NÃO SERVIR PARA A ITÁLIA 

Um empate basta à Argentina para passar à 
segunda fase do «Mundial/86» mas o mesmo 
resultado pode ser insuficiente para a Itália, 
quando hoje, terça-feira, sul-americanos e 
europeus defrontarem búlgaros e sul-coreanos. 

Na última jornada do grupo «A», os antigos 
campeões do mundo de 1978 (Argentina) e de 
1982 (Itália) são favoritos, mas os «outsiders» 
Bulgária e Coreia do Sul acalentam ainda 
hipóteses de apuramento. 

A Argentina lidera o grupo com três pontos, 
seguida da Itália e da Bulgária com dois e a 
Coreia do Sul é última com um ponto. Os sul- 
-coreanos podem ainda qualificar-se, mas para 
isso teriam de ganhar e esperar uma vitória da 
Argentina sobre a Bulgária. 

Ganhar o grupo é o objectivo da Argentina, 
porque, segundo os seus responsáveis, um triunfo 
significa que a Selecção continua em Puebla, 
«não sendo necessário mudar de instalações». 

O vencedor do grupo defronta na segunda 
fase o terceiro classificado (grupos €, D ou E), 
enquanto o segundo joga com o segundo do grupo 
C, que provavelmente será a França, pelo que se 
admite um duelo entre os campeões do mundo e 
da Europa na Cidade do México (dia 17), 

     
Preben Elkjaer Larsen já fez grandes exi- 

bições, mas marcar três golos e dar outros dois 
a marcar no jogo de domingo contra o Uruguai 
foi certamente o máximo da sua carreira até 
agora. 

O brilhante «hat trick» de Elkjaer foi o 
primeiro registado neste Mundial do México e 
fez subir o avançado dinamarquês para o topo 
da lista dos melhores marcadores, com quatro 
tentos. 

Marcar golos é uma coisa mas o grande 
objectivo do dinamarquês ao serviço do 
Verona não é ser a grande figura do Mundial 
mas sim auxiliar a sua equipa, jogo a jogo. 

«Não estou a pensar em ser o melhor 
jogador deste Mundial. Se a Dinamarca joga 
bem, todos os jogadores jogam bem e isso é 
que é o importante» — sublinhou. 

A camaradagem tem sido um dos factores 
mais importantes nesta repentina ascenção do 
futebol dinamarquês à gala europeia e mun- 
dial e Elkjaer afirma que se sente como em 
família no meio da Selecção. 

«E por isso que jogamos tão bem. Somos 
22 bons amigos e isso é bem mais importante 
do que o jogador individual» — afirmou; 

Elkjaer, considerado o melhor atleta nór- 
dico em 1985, foi o autor do tento solitário que   

Larsen 
a primeira grande estrela 

DESPORTO 

A Itália precisa de ganhar porque um empate 
pode não ser suficiente. Italianos e búlgaros têm o 
mesmo número de pontos (dois) e a mesma 
«goal-average» (2-2) e se se mantiver a igualdade 
terá de recorrer-se a sorteio. 

O seleccionador búlgaro Ivan Vutsov afirmou 
que a Argentina é a Selecção mais forte do grupo, 
mas, frisou, que «não é invencível». «Os 
argentinos possuem não só uma equipa fortis- 
sima, como têm ainda esse monstro chamado 
Diego Maradona, mas nós podemos ganhar», 
observou. 

A Bulgária, que na única vez que defrontou a 
Argentina perdeu (1-0 no «Mundial» do Chile em 
1962), já esteve presente em cinco fases finais do 
Campeonato do Mundo e nunca ganhou: oito 
derrotas e seis empates. 

Daniel Passarela, capitão de 78, continua 
ausente na equipa argentina, devido a lesão, o 
que preocupa o seleccionador Carlos Billardo. 
«Passarella faz falta, porque a defesa tem 
denotado alguma inexperiência», disse. 

A Itália defronta a Coreia do Sul sem o defesa 
titular Giuseppe Bergomi, suspenso por um jogo, 
devido a acumulação de cartões amarelos. 

Mas o director-técnico italiano Enzo Bearzot 
está descansado. «Vai jogar o Collovatti, em que 
confio inteiramente. Ele é alto e o jogador indi- 
a para os pontas-de-lança sul-coreanos», 
isse. 

A Trália é favorita, mas entre os italianos paira 
ainda o escândalo de 66 protagonizado por corea- 

nos, mas do Norte. 
No «Mundial» de Inglaterra, a Itália estava 

praticamente apurada e na derradeira jornada 
defrontou a Coreia do Norte. Os coreanos 
ganharam inesperadamente por 1-0, mas viriam à 
sucumbir no jogo seguinte (quartos de final) com 
Portugal por 5-3. 

O seleccionador sul-coreano confia nos seus 
jogadores («eles são os mais rápidos do 
*Mundial'») e refere que as derrotas foram 
causadas por falta de experiência. 

«Sofremos golos sempre no início dos 
desafios. Esperamos que isso não se repita frente 
à Itália», disse Kim Jung-Nam, que anunciou a 
inclusão na equipa inicial de Kim Konk-Boo, 
autor do golo frente à Bulgária. 

  

Escócia, o primeiro desafio dos escandinavos 
neste Mundial. 

Os três tentos obtidos domingo por Elkjaer 
fizeram subir para 37 o número de golos mar- 
cados em 59 desafios pela Selecção dina- 
marquesa. 

Interrogado sobre qual dos golos apon- 
tados contra o Uruguai gostou mais, Elkjaer 
sorriu e respondeu: «O primeiro é sempre o 
mais excitante». 

O avançado centro do Verona é conside- 
rado o talismã da equipa dinamarquesa, com à 
sua técnica, força e capacidade de remate. 
Elkjaer apontou oito dos 17 golos obtidos pela 
Dinamarca na fase de qualificação para o 
Mundial, incluindo dois dos quatro tentos da 
sua equipa na vitória de 4-2 sobre a União 
Soviética. 

Segundo classificado na lista de melhor 
futebolista europeu em 1985, atrás de Michel 
Platini, Elkjaer assinou um contrato multi- 
milionário com o Verona, depois das brilhan- 
tes exibições produzidas nos estádios fran- 
ceses no Europeu de 84. 

O Verona sagrou-se campeão italiano 
logo no primeiro ano em que contou com 
Elkjaer nas suas fileiras, ao lado de outro 
possante futebolista, o alemão-federal Hans- 
-Peter Briegel. 

Será que os dinamarqueses, depois de 
liquidarem os adversários no «grupo da 
morte» (designação dada pelos comentadores 
ao grupo «E», dado o equilíbrio atribuído às 
quatro equipas), vão continuar a exibir o seu 
futebol total até à vitória no Mundial? 

«Viemos para o México com o objectivo 
de sobreviver à primeira fase deste grupo, que 
era o mais forte de todos. Agora conseguimos 
sobreviver e vamos continuar a jogar o nosso 
futebol e esperar conseguir ir longe. Até que 
ponto é impossível prever» — responde Elkjaer 
Larsen. 

«Vamos fazer o nosso melhor e se tiver- 
mos de ir para casa mais cedo podemos dizer 
que fizemos um belo Campeonato» — con- 
cluiu. 

    

  

Torta gigante: 

300 metros 

de solidariedade 

com a Selecção 

Portuguesa 
Uma torta de ovos com 300 metros de 

comprimento vai ser exposta hoje, terça-feira, 
no Porto como prova de solidariedade com a 
Selecção Portuguesa de Futebol que se 
encontra no México, 

A torta, que levará 8.500 ovos, 480 qui- 
logramas de farinha e 500 de açúcar e conterá 
o nome dos jogadores portugueses seleccio- 
nados, visa ainda homenagear os emigrantes 
portugueses espalhados pelo mundo. 

Segundo Vítor Antunes, porta-voz dos 
estudantes de diversos estabelecimentos de 
ensino universitário do Porto, que organizam 
este acontecimento & que será transmitido via 
Eurovisão, a torta vai dar uma volta completa 
na Avenida dos Aliados e custará cerca de 400 

contos. 
Os promotores desta realização vão ainda 

mostrar o certificado do «Guinness Book» 
que conquistou uma outra torta feita há cerca 
de dois meses no Centro Comercial «Dallas», 
do Porto.     

  
  

  
  

FRANÇA, 3 — HUNGRIA, O 

A França venceu ontem a Hungria por 3-0 em 
jogo a contar para o grupo «E» do Mundial de 
Futebol do México. 

Os golos foram marcados por Stopyra (30), 
Tigana (62) e Rocheteau (84). 

A França, campeã europeia e olímpica, 
qualificou-se para os oitavos de final e a Hungria 
poderá ainda ser integrada no grupo dos quatro 

melhores terceiros lugares, embora tenha poucas 
esperanças. 

UNIÃO SOVIÉTICA, 2 — CANADÁ, O 

A União Soviética venceu ontem o Canadá 
por 2-0 em jogo a contar para o grupo «O» do 
Mundial de Futebol do México. 

Os tentos foram apontados por Oleg Blokhin 
(58) e Alexandre Zavarov (75). 

A equipa soviética qualificou-se para os 
oitavos de final. 

      

  

      

  

  

CLASSIFICAÇÃO 

EV ED* REP: 

URSS.... 3,2 1-0 91505 
França. 3 2:10 51. 5 
Hungria... sa O 2 29-42 
Canadá... opa Oo es 0 

JOGOS DISPUTADOS 

1 Junho — França-Canadá 1-0 
2 Junho — URSS-Hungria 6-0 
5 Junho — França-URSS.. 1 
6 Junho — Hungria-Canadá 2-0 
9 Junho — França-Hungria 3-0 

— URSS-Canadá 2-0 

EQUIPAS APURADAS 

União Soviética e França. 
A Hungria poderá ainda qualificar-se no 

conjunto dos quatro melhores terceiros lugares, 
embora tenha poucas perspectivas de passagem 
aos oitavos de final. 

  

WILKINS SUPENSO POR DOIS JOGOS 

O médio inglés Ray Wilkins foi castigado 
com dois jogos de suspensão, pelo Comité 
Disciplinar da FIFA, na sequência do cartão 
vermelho recebido no jogo contra Marrocos, 
sexta-feira. 

Wilkins, que tem 82 intermacionalizações, 
não actuará no encontro decisivo do seu pais 
contra a Polónia. quarta-feira. 

A registar-se uma possível qualificação de 
Inglaterra para os oitavos-de-final, Wilkins não 
poderá participar no primeiro jogo da próxima 

fase. 
Foi o primeiro jogador inglês a ser expulso da 

fase final do «Mundial » de Futebol, depois de ter 
cumprido 32 encontros desde 1950. 

(Cont. na'página 10) 
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DESPORTO 

3510.º GRANDE PRÉMIO ABIMOTA-«VOLTA ÀS BEIRAS» 

« Mantivemos 

TERÇA-FEIRA, 10 

    e 

  

o nível organizativo': 
  

habitual» 
— palavras de Júlio Dinis Saraiva 

do secretariado da prova 
Terminou no passado domingo em Águeda 

mais uma edição do Grande Prémio Abimota, 
prova que já ganhou raízes no ciclismo nacional. 
Foi vencedor o ciclista da Lousa, António Pinto, 
que, depois de ter envergado a camisola amarela 
no contra-relógio da 2.º etapa, não mais a largou 
até cortar a meta em Águeda. De salientar o alto 
nível competitivo désta prova, bem patente no 
ataque que, em vão, os homens do Sporting reali- 
zaram para arrebatar a camisola amarela a An- 
tónio Pinto e para retirar ao Boavista o primeiro 

  

Júlio Dinis Saraiva, secretário-geral da 
Abimota e membro do secretariado da prova, em 
jeito de balanço, começou por referir ao nosso 
Jornal que «o 10.º Grande Prémio Abimota cor- 
reu bem quer no aspecto organizativo, quer 
desportivo». Júlio Dinis Saraiva continuou: 
«Estiveram presentes as melhores equipas na- 
cionais, com excepção do Louletano que, apesar 
de inscrito, não compareceu porque estão a 
efectuar uma reorganização na equipa». Repor- 
tando-se 20 ponto de vista organizativo e a uma 

crítica de um jornal desportivo, segundo o qual, 
havia falta de placas indicadoras no percurso e 
falta, igualmente, de meios para a Comunicação 
Social, o nosso interlocutor diria: «Penso que 
mantivemos o mesmo nível organizativo de 
edições anteriores. Quanto às críticas feitas num 
órgão da Comunicação Social, penso que não 
houve razões para queelas fossem realizadas». 

EDIÇÃO DO PRÓXIMO ANO 
PODERÁ PARTIR DE ESPANHA 

A finalizar o pequeno diálogo, Júlio Dinis 
Saraiva referiu-se aos apoios recebidos pela 
Abimota para organizar esta prova: «Julgo que 
nos foram prestados os apoios necessários para 
cobrir as despesas da prova, pois o nosso 
objectivo não é ganhar dinheiro mas sim divulgar 
o ciclismo». Quanto à edição do próximo ano, o 
secretário-geral da Abimota diria: «Estamos 
abertos a receber apoios, sobretudo, de todas as 
regiões de turismo, e, se tivermos a colaboração 
necessária, o início do 11.º Grande Prémio Abi- 
mota poderá ser realizado em Espanha». 

sunHo 1986 DIÁRIO DE AV 

  

   
   

  

   

     

       

    

      
   

    

      

  

        

    
António Pinto, o vencedor do Grande Prémio Abimota.    

  

      

   
(Da página 9) 

MUNDIAL/86 DESPERTA 
MAIOR INTERESSE QUE O MUNDIAL /82 

A audiência do Mundial de Futebol no 
México é de cerca de 57 por cento da capacidade 
dos estádios, com particular relevo para as 
equipas da América Latina e Espanha anunciou 
ontem o Comité Organizador do torneio. 

Após 21 jogos disputados nos primeiros oito 
dias de prova, foi registado uma audiência nos 
estádios de 870 703 espectadores, segundo 
números divulgados pelo Comité Organizador do 
torneio. 

Há quatro anos, em Espanha, a audiência dos 
primeiros 21 jogos era de 754 829. 

O Comité Organizador do Mundial/86 referiu 
a necessidade de os índices de audiência dos 
estádios serem elevados para a casa dos 85 por 
cento para que não exista défice no torneio, onde 
vão ser disputados 52 jogos em 12 estádios e em 
nove cidades do México. 

Os 57 por cento de audiência no Mundial de 
Futebol, são calculados na base da capacidade 
total dos 12 estádios onde decorrem as provas. 

Contudo o Comité Organizador não indicou 
quantos espectadores em cada jogo compraram 
bilhetes, assim como não figura no seu docu- 
mento qualquer indicação sobre as entradas 
livres, incluindo jornalistas e convidados. 

A Federação Internacional de Futebol so- 
mente revelou que no jogo inaugural do Mun- 
dial/86, entre a Itália e Bulgária, entraram no 

HOJE EM MACINHATA DO VOUGA 

Clube Macinhatense 

organiza prova 

de atletismo 
O dia de hoje, 10 de Junho, vai ser assinalado 

em Macinhata do Vouga com uma prova de 
atletismo reservada a jovens da freguesia e com uma 
exposição filatélica que, a partir das 15.00 horas, 
estara patente ao público na sede do Clube 
Macinhatense, colectividade responsável pela 
organização da iniciativa. 

  

MÉXICO/8 
a 
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Estádio Aztec cerca de 10 mil pessoas sem pagar 
bilhete. O estádio mexicano tem uma capacidad: 
de 95 mil espectadores. 

Os jogos do Grupo «C» têm uma percenta- 
gem de 90 por cento de audiência, enquanto 0 
Grupo «F» onde está incluído Portugal registaum 
dos indices mais baixos. 

JOGOS PARA HOJE 
19h00 Lisboa (12h00 locais) — Estádio 

Cuantemoc, Puebla. Itália-Coreia do Sul — 
Grupo «A», Árbitro: David Socha, Estados 
Unidos. RTP — diferido às 23h00 Lisboa. 

19h00 Lisboa (12h00 locais) — Estádio 
Olímpico, cidade do México. Argentina-Buk 
gária — Grupo «A». Árbitro: Berney Ulloa, 
Costa Rica. RTP — directo. 

EQUIPAS PROVÁVEIS 

Grupo «A», Estádio Cuauhtemoe, Puebla 
— Coreia do Sul — Oh Yun-Kyo (21), Pak 
Kyung-Hoon (2), Huh Jung-Mod (17), Cho 
Young-Yeung (8), Jung Yong-Hwan (5), Cho 
Kwang-Rae (4), Park Chang-Sun (10), 
Hong-Boo (7), Byun Byung-Joo (19), Kim 
Joo-Sung (16), e Cha Bum-Keon (11). 

Itália — Giovanni Galli (1), Fulvio 
Collovatti (4), Gaetano Scirea (6), Pietro 
Vierchowod (8), António Cabrini (3), Brno 
Conti (16), Salvatore Bagni (10), António di 
Gennaro (14), Fernando de Napoli (13), 
Alessandro' Altobelli (18) e Giuseppe 
Galderisi (19). 

Arbitro: David Socha, EUA. : 
Grupo «A», Estádio Olímpico 68, cidade 

do México — Argentina — Nery Pumpido 
(18), Nestor Clausen (8), Oscar Ruggeri (19h 
José Luís Brown (5), Óscar Garre (1h 
Ricardo Giusti (14), Sérgio Batista (2), DISEO 
Maradona (10), Jorge Burruchaga (O 

Cláudio Borghi (4) e Jorge Valdano (11). 
Bulgária — Borislav Mihailov (1 

Radoslav Zdravkov (12), Nikolai Arabov (3) 

Georgi Dimitrov (5), Petar Petrov (4), ÁnIO 
Sadkov (8), Nasko Sirakov (2), Jivko Gos- 

podinov (10), Plamen Getov (11), Bojidi 
Iskrenov (7) e Stoycho Mladenov (9). 

    
   

     

    
   

    
   
   

   
   

   
   

    

     

   
    
    

  

    

   

      

   

    
   
   

    
        

Árbitro: Bemy Ulloa, Costa do Marfim: 

  

   



   

    * TODO RECEITUÁRIO — 

Oculista Gonçalves — Telef. 
321862 — Ílhavo. 

VENDA na Barra, vende-se, 
terreno. Av. principal 

nlef. 21169 — Aveiro.       

  

    
e SEBERIAN — Centro Dietético 

Girassol — Aveiro. 
JRRENO. compra-se, Alber- 

a-Velha. Telef. 21434 —    

  

         

          

      
   
   

   

  

   

    

   

  

   
    

  

    

   

        

   

  

     

  

e CREMES API-DERME — 
«com terreno e garagem, a Centro Dietético — Vagos. 

Km de Aveiro, vende-se. 
751481 (depois 19 horas) e CARPINTARIAS E MÓVEIS 

DE COZINHA — Telef. 

751762 — Bustos. 

* MATERIAIS CONSTRUÇÃO 

— Armaro, Lda — Rua Dr. 

Barbosa Magalhães, 22 — 
Aveiro. 

  TO, aluga-se, em Azur. 
Telef. 93553 — Aveiro. * PIONEER AKAI — Represen- 

E tante «Al Capone» — Ílhavo. 
aluga-se, em Verdemi- 

fo. Telef. 21104 * FRUTAS/HORTALIÇAS — 
D, Helena — Rus Manuel Fir- 
mino, S— Aveiro. 

* ACRÍLICO DECORATIVO 
— Vidraria Almeida — Aveiro. 

ORADORA DE INTE- 
RES — Projectos. Telef 

9 — Aveiro. 

* ALIMENTOS PARA ANI- 
MAIS — Aquaviva — Mercado 
Municipal, Loja 12 — Aveiro 

  

   

  

STA AO DOMICÍLIO 
21704 — Aveiro. 

RO COMERCIAL € 
CIENSE — Rua Luis de 

Camões, 58 — Cacia. 

  

CONTABILISTA (ISCA), 
Eita serviços «part-time/full- 

me». Telef. 522199 — Alber 
* TALHO ANTÓNIO ROCHA 

— Telef. 220724 — Aveiro. 

* ESTOFADOR-DECORADOR 

— Ria — Rus Clu os, 
25 — Teizf, 26555 

      

  

* RESTAURANTE -RETIRO 

DE AVEIRO» — S. Bemardo.        

        

     

máquina carregadora, precisa- 
carta de condução, ser- 

militar cumprido e prática 
E condução. Telefs. 741688/ 

Mál665 — Avelãs de Caminho. 

e ARRAIOLOS — Restauro ia- 
petes/franjas — Rus do Camil. 
64-1.º — Aveiro. 

  

Confio em Deus, com todas as minhas forças, por isso 
Peço a Deus que ilumine o meu caminho, concedendo-me a 

k que tanto desejo, desta prece depende parte da minha 
.. Mande publicar e observe 0 que acontece ao 4.º dia 

ARM. 

  

    * CAFÉ «MIMO. — Telef 
24950 — S. Bernardo. 

e JOÃO ROCHA — Cames — 
Rua José Estêvão, 16— Aveiro. 

* DISCOTECA ESTÚDIO 1 — 

Oita — Telef. 27942 — Aveiro. 
* GELATARIA -PINGUIM. — 

Centro Oita — Aveiro. 

* CHURRASQUEIRA -A SALI- 
NA» — Visite-a — Aveiro. 

*CIDEL — Agente Philips — 
Telef. 25071 — Aveiro. 

e ALTARTE — Decoradores — 
Telef. 21101 — Aveiro. 

* SAPATARIA -ANGEL- — 

Rua Combatentes G. Guerra. 21 

— Aveiro. 
e OURIVESARIA BRANCO — 

Telef. 25524 — S. Bernardo. * EL RINCON — Cozinha ca- 

seira — Telef. 24626 — Aveiro. 

e LOJA DAS MEIAS — Telef. 

22454 — Aveiro. 

  

e SALÃO ROMA — Cabeleireira 

— Telef, 28589 — Aveiro. E VEM: o INSTITUTO DE LÍNGUAS E 
TRADUÇÃO — Cursos inten- 
sivos — Inglês — Julho — Rua 
Domingos Carrancho, 1-1.º Di- 
reito — Telef. 26923 — Aveiro, 

e CAFÉ CONCHA — Serviço de 

Cafetaria. Rua do Carmo, 47-A 

— Aveiro. 

* TALHO PEDRO ALBERTO 
— Rua Cónego Maio — S. Ber- | 
nardo. 

  

e STAND VELOMOTORES — 
Motorizadas. Telef, 29359 — S 

* LAND ROVER, vende-se. Bom 

estado. Telefones 26255/94182   Bernardo. — Aveiro. 
  

Cooperativa Agrícola dos Produtores 
e Transformadores de Sais Marinhos 

de Aveiro (S.C.R.L.) 
2. F 

Convocatória ' 
Dr. Fernando Alberto Gonçalves de Seiça Neves, Presi- 

dente da Assembleia Geral desta Cooperativa, vem, por este 
meio, e nos-termos da alinea b) do art. 21.º dos Estatutos, 
convocar todos os associados para uma Assembleia Geral 

Ordinária a realizar no próximo dia 23 de Junho de 1986, 
pelas 18 horas, no armazém colectivo, junto da lota no Canal 
das Pirâmides, a fim de: 

— Discutir e votar o balanço; o relatório da 
Direcção e o parecer do Conselho Fiscal com as 
contas de administração; 

— Eleger os corpos gerentes para o triénio 

1986/87/88: 
— Discutir outros assuntos de interesse para a 

Cooperativa. 

Se à hora marcada, não estiverem presentes ou 
representados mais de metade dos sócios ordinários, desde 

já se convocam os associados para nova reunião e para os 

mesmos fins, que terá lugar no mesmo local e no mesmo dia 
pelas 19 horas, podendo então a Assembleia Geral deliberar 
validamente com qualquer número de associados. 

Aveiro, 6 de Junho de 1986. 
O Presidente da Assembleia Geral, 

a) Fernando Alberto Gonçalves de Seiça Neves 

(=Diário de Aveiro». N.º 295, de 10-6-86).     
  

  

   
* «Venero o modelo da bela imagem 

e criei», disse Miguel Angelo refe- 
o-se a «Moisés», uma das suas mais 

as esculturas, realizadas entre 1513 e 
15. Não disse, porém, que personagem 

Otinha inspirado e ao longo dos séculos 

= têm sido as conjecturas: alguns 
am na estátua semelhanças com o 

Papa Júlio; outros com o próprio autor, 
tal como ele se auto-retratou; houve 

Quem adiantasse tratar-se de um ser que 
Simboliza o universo: os cabelos repre- 
Sentariam as chamas, as barbas as águas, 
Wtorpo e o vestuário, os rochedos... Uma 
Tova hipótese é agora levantada pelo crí- 
ico de arte soviético Valentin Golovin: o 
Modelo do profeta foi Leonardo da Vinci. 

«Miguel Ângelo representou na sua escultura 
Já pessoa de quem Vasari, o primeiro biógrafo de 

Miguel Ângelo, disse no seu livro «Vidas dos 
Mais Excelentes Pintores, Escultores e Arqui- 

tos»: «Era de aspecto físico brilhante. 
Ficarnava a suprema beleza. Era capaz de 
Wevolver clareza e uma alma entristecida e as suas 
alavras podiam persuadir qualquer teimoso a 

Zer «sim» ou «não». 
= “Esta descrição refere-se a Leonardo da 
Vinci. o grande génio da Renascença», diz 

lovin que apresenta vários argumentos para 
Pindamentar a tese de que o autor da «Gioconda 

Mia fonte de inspiração de «Moisés» 
Lazarev, crítico de arte especializado no 
lodo renascentista, afirma que Miguel Angelo 

Roi também influenciado por Leonardo» quando 

bos viviam em Florença, em 1501-1505. 
rda o especialista sublinhando que da Vinci 

   

  

niravá-se em Roma em. 1515/16. tendo sido. 

odelo de «Moisés»? 
    

    

    

nessa altura, ou mesmo um pouco mais tarde, que 
pintou o seu famoso auto-retrato com barba 
ondulada. Nessa mesma data, Miguel Angelo 
estava também naquela cidade, onde se dedicava 

à execução do «Moisés». 
Na época, frisa Golovin, os grandes mestres 

italianos costumavam representar repetidamente 
nas suas obras as pessoas que os haviam ajudado 
a tornar-se famosos e é muito provável que 
Miguel Ângelo seguisse essa tradição. 

Ao fazer depois a comparação entre os traços 

fisionómicos de auto-retratos de Leonardo e de 
«Moisés», observa Golovin: «Os perfis são idên- 
ticos; as testas são altas e direitas, as sobrancelhas 
bem marcadas, os fiárizes ligeiramente aquilinos 
com a ponta rebaixada, o lábio inferior é saliente: 
têm olhos fundos e pescoço de atleta. Os rostos, 
voltados a três quartos, têm pómulos largos e 
apresentam rugas junto ao nariz cujos ossículos 
formam pequenas nesgas rombiformes; o lábio 
inferior é fendido». : 

Invocando de novo Vasari, que ao falar da 
barba de «Moisés», disse que «Miguel Angelo 
trabalhou nela com o cinzel como se este fosse 
um pincel», o crítico de arte fez notar que o 
escultor conservou a ondulação da barba de 
Lenoardo da Vinci, tornando-a apenas mais 

comprida, 
«Mas o escultor não escolheu Leonardo da 

Vinci para modelo do profeta apenas devido ao 
seu aspecto físico, acrescenta Golovin. Está 
escrito que Moisés dominava toda “a sabedoria 
egípcia” e Leonardo da Vinci dominava a 
bedoria das Artes. das Ciências e da Técnic 
sua época. A Bíblia reza que Moisés libertou o 
seu povo do cativeiro do faraó, e da Vinci 
acreditava que a “liberdade é a suma dádiva da 
Natureza". "Não matareis' é o primeiro man- 
damento de Moisés. As guerras são a “maior 
loucura'....afirmava Leonardo da Vinci AN) 
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MERENDINHAS DE FIAMBRE E QUEIJO 
INGREDIENTES 

200 gramas de farinha de trigo 
60 gramas de margarina 
um ovo 
1,5 decilitros de leite 
sal g.b. 
200 gramas de fiambre 
uma gema de ovo para pincelar 
uma colher (sopa) de fermento em pó 
200 gramas de fatias de queijo flamengo 

COMO PREPARAR 
Deite a farinha sobre a mesa e abra uma 

cavidade no centro. Deite a margarina, 0 ovo, 

0 sal e 0 fermento. Amasse bem e junte o leite 
aos poucos, até obter uma massa leve. Deixe 
repousar cerca de 30 minutos. Ao fim 
deste tempo, estenda a massa com o rolo e 
corte-a em quadrados. Em seguida, coloque 

sobre cada quadrado de massa uma fatia de 
fiambre e queijo. Enrole e pincele com a 

gema de ovo. Leve a cozer em forno bem 
quente. Depois de bem lourinhos, retire do 
forno € sirva quentes acompanhados de 

salada de alface ou tomate e decore com 
gomos de limão e rodelas de beterraba. 

COMO ANUNCIAR 

  

públicando anúncios nesta secção, 

formas seguintes: 

No caso desse texto ter 
tem a pagar. 

além das cinco. 

envelope para a morada 

NOTA: Todas as indicações 

contam apenas como uma palavra.   

Para beneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE AVEIRO», 

1 — Dirigir-se ao «Diário de Aveiro», na Ay. Dr. Lourenço 

Peixinho, 96-1.º B, 3800 AVEIRO, apresentando um 

exemplar do dia do nosso Jornal (a que depois será retirado o 
cabeçalho) e apresentar o texto que pretende publicar. 

Se, no entanto, o leitor pretender publicar um número 
superior de palavras, pagará apenas 15800 por cada palavra 

2 — O leitor mete num envelope o texto que quer ver publicado, 
juntamente com o cabeçalho do nosso Jornal (logotipo 
impresso na primeira página) e envia pelos CTT o referido 

Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras juntará tantos 
selos de 15$00 quantas as palavras a mais. 

&Telefone: casos ras a cotanas esa » ou «Rua das 

o leitor poderá proceder de uma das 

apenas 5 palavras (ou menos) nada 

indicada. 

  
  

  

RAS CRUZADAS 

PROBLEMA N.º 286 
ES PE 

, — 

  

  

  

    
    

  
  

  

- pequeno. 10 — O pioré o... que lhe deu; é um 

quando como; acabam as tolices. 9 — Des- 
graçado que sempre paga as favas; passa no 
Sabugal e morre no Douro; um campeão bem 

bom rádio para os especialistas. 11 — Há 
facas com dois. 12 — São zzz... 13 — Em 
Roma são cinquenta 

VERTICAIS — | — Vale cem. 2— Não há 
nenhum que sempre dure. 3 — Já foi PR em 
Portugal. 4 — O dó já teve este nome; é um 

tipo de régua usada pelos desenhadores. 5 — 
É o que nos salva; repete tudo quanto ouve; 

  

  uma entrada de Águeda. 6 — A da TV é 
  

  

            
  

  

      

    
HORIZONTAIS — | — Portugal peque- 
nino. 2 — O fim de qualquer mortal. 3 — 
Custa mais que dizer. 4 — Já foi: cabeça de 
mau. 5 — A parte central do atum; há um em 
llhavo: já foi rei na Pérsia. 6— Não é bom ir 
neste: põe-se na cabeça. 7 — Uma centena: 

| bode ainda novo. 8 — O que faço à fome 

      
    

caríssima; onde Cristo morreu. 7 — A pomba 
é o seu símbolo; pode ser de dor ou de alegria; 
a abelha o faz — eu sou um dos que o comem. 

8 — Quatro que estão em Lamego; os da serra 
são saudáveis. 9 — Uma rã destilada; depois 
de morto é vaca; o centro da casa. 10 — Faz 
parar as cavalgaduras (mas não todas...); não 
élá. 11 — Depois é... agora. 12 — O fim das 
leis. 13 — E mesmo nada 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 286 

T1—Sãz — SaNND 
=V4-—UY =5Y7- VO)= MZ = AM 
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O ministro israelita dos Negócios Estran- 
geiros, Yitzhak Shamir, ordenou ontem o re- 
gresso do embaixador de Israel em Viena para 
consultar, como protesto pela eleição de Kurt 
Waldheim como Presidente da Áustria. 

Um porta-voz do Ministério dos Negócios 
Estrangeiros disse que o embaixador Michael 
Elitzar regressará a Israel nos próximos dias. 

O porta-voz, Dan Ashbel, disse que a decisão 
de chamar o embaixador foi tomada em conjunto 
pelo ministro dos Negócios Estrangeiros e pelo 
Primeiro-Ministro Shimon Peres. 

O Presidente israelita, Chain Herzog, decidiu 
por seu lado não enviar imediatamente a 
Waldheim a habitual mensagem de felicitações 
pela sua eleição — noticiou a rádio de Israel. 

O gabinete israelita deverá estudar mais 
acções de protesto contra a Áustria nos próximos 
diase, entre elas, pode contar-se a substituição de 
Elitzar por um encarregado de negócios, e não 
por outro embaixador, quando o seu período de 
nomeação terminar dentro de dois meses. 

MOSCOVO: DERROTA 
-DA ADMINISTRAÇÃO AMERICANA 

A reacção internacional à vitória de Kurt 
Waldheim nas eleições presidenciais realizadas 
domingo na Áustria vai desde o «profundo 
desgosto» israelita ao comentário da URSS 
qualificando-a como uma derrota para «a admi- 
nistração norte-americana e os círculos sionis- 
tas». 

Waldheim, um conservador, derrotou o can- 
didato socialista Kurt Steyrer, obtendo quase 54 
por cento dos votos contra apenas 46 por cento 
para Steyrer. 

O Congresso Mundial Judaico com sede em 
Nova Iorque e outros acusaram Waldheim, 
antigo secretário-geral das Nações Unidas, de 
esconder um passado nazi e de estar envolvido 
em atrocidades nos Balcãs quando servia como 
oficial no exército germânico durante a Segunda 
Guerra Mundial. 

Em Moscovo, a agência TASS noticiou a 
vitória de Waldheim e disse que ela representava 
uma vitória contra a campanha que lhe foi 
movida, apoiada pelos Estados Unidos. 

A TASS frisou que «a administração norte- 
-americana e círculos sionistas resolveram in- 
terferir de uma forma flagrante na luta pré- 
eleitoral e lançaram uma campanha de ataques 
pessoais hostis contra Waldheim numa tentativa 
de influenciar o resultado». 

O comentário aludiu especificamente ao Con- 
gresso Mundial Judaico e sublinhou que o 
Departamento de Justiça norte-americano estava 
a considerar uma petição de alguns congressistas 
para impedir Waldheim de entrar no país. 

Embora não tenha havido um comentário 
imediato por parte de líderes norte-americanos, o 
Departamento de Justiça disse que como Presi- 
dente, Waldheim será autorizado a entrar nos 
Estados Unidos apesar de um apelo por um grupo 
de congressistas para ele ser impedido de o fazer. 

PS AUSTRÍACO CONVOCA REUNIÃO 
DE EMERGÊNCIA 

O Partido Socialistas Austríaco, no poder, 
convocou ontem uma reunião de emergência dos 
seus dirigentes máximos, após a esmagadora 
derrota sofrida pelo seu candidato frente ao ex- 
-secretário-geral das Nações Unidas Kurt 
Waldheim, nas eleições presidenciais de 
domingo. 

Imprensa católica reúne-se na Índia 
Padres e profissionais laicos católicos de todo 

o mundo vão debater em Outubro na capital da 
India o papel da imprensa na difusão da religião e 
da cultura 

Trata-se do 14.º Congresso da União Católica 
Internacional da Imprensa (UCIP), este ano sob o 

tema generico «Comunicação. cultura. religião». 
que reunirá em Nova Deli membros do orga- 
nismo da Igreja Católica responsáveis pela 

Reacções à eleição de Waldheim 

O chanceler Fred Sinowatz, de quem partiu a 
ideia do encontro da Direcção do Partido 
Socialista, evitou responder a uma possível 
hipótese de demissão. 

Sinowatz afirmou aos jornalistas que apre- 
sentaria o seu programa para as próximas eleições 
gerais, em Abril do próximo ano. 

Outros dirigentes socialistas, no calor da 
batalha eleitoral de domingo à noite, disseram 
que não haveria substituiçõpes de líderes entre os 
membros daquele partido. 

Waldheim, cuja habilidosa campanha foi 
dirigida pelo Partido Popular, Conservador e da 
Oposição, teve quase oito por cento de votos mais 
do que o antigo ministro da Saúde Kurt Steyrer, 
militante do Partido Socialista. 

A maior votação de Waldheim foi vista pelos 
comentadores como uma reacção à avalanche de 
alegações vindas do estrangeiro acerca do papel 
desempenhado por este político no exército 
hitleriano, incluindo acusações de que ele par- 
ticipara em crimes de guerra. 

A sua campanha, fortemente ligada e baseada 
em sentimentos nacionalistas, trouxe consigo 
uma nova onda de anti-semitismo. 

O jornal «Die Presse» advertiu que o total de 
votos em Waldheim foi pouco maior do que o 
conseguido pelo mesmo partido nas eleições 
anteriores. 

«Mas é suficiente que eles (os votantes no 
Partido Popular) tenham recuperado a confiança 
em si próprios. Eles apoiaram o vencedor e 
podem participar na sua vitória», escreve 
Thomas Chorherr, chefe de Redacção do referido 
jornal, acrescentando: «teremos de esclarecer os 
países estrangeiros que o convincente voto de 
Waldheim não tem nada a ver com uma absol- 
vição geral ou com anti-semitismo» 

A Imprensa Popular, dominada pelos con- 
servadores, proclama a vitória de Waldheim 

coordenação internacional dos meios de co- 
municação escrita. 

A forma de escrever para populações mar- 
ginalizadas ou minoritárias, o modo de divulgar 
culturas diferentes entre os povos ou os métodos 
de traduzir as experiências religiosas serão alguns 
dos temas em debate no encontro, marcado para 
de 21 a 25 de Outubro 

Em agenda estão intervenções sobre os 
problemas da comunicação escrita na Índia, 

VIENA — O novo Presidente da Áustria, Kurt Waldheim acena e sorri para apoiantes. 

      

(Telejoto Reuter|NP|«Diário de Aveiro»). 

como um sinal de uma nova auto-confiança 
austríaca e como prova de que um apelo aos 
princípios tradicionais pode ser eficaz. 

«A vitória de Waldheim é um sinal de que 
ainda se podem ganhar eleições com valores 
burgueses», afirma o «Die Kurier». 

O título da edição de hoje do «Kronen 
Zeitung», o jornal com mais tiragem no país, é: 
«Waldheim ganhou por uma margem grande — 
uma resposta aos difamadores» . 

A principal «voz» dissidente é a do semanário 
«Profil», que há três meses atrás foi o primeiro 
órgão de Comunicação Social a divulgar as 
ligações de Waldheim com as organizações nazis 
e o seu serviço militar na região dos Balcãs. 

O redactor Peter Michael Lingens escreveu 
que u Austria seria a partir de agora vista como 
país que elegeu para seu chefe de Estado um 
mentiroso e que ainda não chegou a nenhuma 
conclusão sobre à seu passado. 

«Com as palavras «estava apenas a cumprir o 
meu dever», que foram citadas por todo o mundo, 
Waldheim provou ser, após décadas de activi- 
dade diplomática no país e no estrangeiro, um 
diplomata catastrófico... O pior embaixador que 
a segunda República alguma vez teve», diz 
Lingens. 

CHANCELER AUSTRÍACO DEMITIU-SE 

O Chanceler austriaco Fred Sinowatz 
anunciou ontem a sua demissão e afirmou que lhe 
sucederá no cargo o ministro das Finanças Franz 
Vranitzky. 

Sinowatz afirmou numa conferência de im- 
prensa que conservará o seu cargo de presidente 
do Partido Socialista. 

A sua decisão surge na sequência da derrota 
significativa do candidato presidencial do partido 
nas eleições de domingo, ganhas pelo ex-se- 
cretário-geral da ONU Kurt Waldheim 

Indonésia, China, Japão, Africa e América 
Latina. 

Grupos de trabalho deverão produzir rela 
tórios sobre questões como a escrita para grupos 
étnicos ou a experiência da imprensa católica. 

O congresso irá atribuir a sua medalha de 
ouro ao jornal « Veritas» de Manila (Filipinas). 

A participação portuguesa está a cargo do 
Secretariado Nacional das Comunicações Sociais 
da lgreja. 

  

  

   
DROGA NA URSS 

Um jornal do Partido Comunista ga |. 
Juventude Soviética, numa rara admissão de 
que o problema da droga existe na Unir || 
Soviética, disse domingo que a polícia estáa | 
perder a batalha contra viciados no Suldo 
O jornal «Rumsumulskya Pravda» afirmou, na 
edição de domingo, que os viciados ti 
percorrido campos de papoilas nos Urais 
iludiram a polícia escondendo droga nos tubos: 
de pasta de dentes e disfarçando-a cj 
medicamentos. Entretanto, foram colo; 
guardas nos campos de papoilas, por vezes 
transformados em «carreiras de tiro», 
evitar roubos de flores frescas, que chegam a 
ser vendidas por 140 dólares por saco, ou sei 
metade do salário médio mensal de um 
trabalhador soviético. 

CONDENADO EXECUTADO 
NO TEXAS 

Rudy Ramos Esquivel, condenado pelo 
assassínio de um agente da brigada de 
narcóticos da polícia norte-americana, foi 
ontem executado com uma injecção. Esquivel | 
de 50 anos, foi condenado à morte por ter 
assassinado em Junho de 1978 o agente || 
Timothay Hearn, de 28 anos, quando se. 
encontrava em liberdade sob palavra depois de | 
uma condenação a 99 anos de prisão por 
violação. Esquivel tinha 17 anos quando foi 
condenado a primeira vez, negou sempre ter 
tomado parte na violação colectiva da mulher. 
Em entrevista recente, disse que foi vítima de 
uma armadilha de agentes da brigada de 
narcóticos, que tentaram colocá-lo de posse 
de alguma cocaína, e que «não sentia 
remorsos pelo que havia feito». Foi a quarta 
execução deste ano no Estado do Texas, 

COMBOIO DESCARRILA 
E EXPLODE 

COM CARGA PERIGOSA 
Cerca de 700 pessoas num subúrbio das 

localidade de San Antonio, no Texas, foram 
transferidas domingo depois de um comboio 
transportando produtos químicos perigosos 
ter descarrilado e explodido, disseram, 
bombeiros. Disseram que sete autotanques 
transportando formaldeido e butadiene seriam 
deixados a arder durante a noite devido a ser 
muito elevado o risco de explosão para deixar 
os bombeiros aproximarem-se. Autoridades 
da cidade esperam que o incêndio dure ainda 
entre um período de 24 a 48 horas. O descar- 
rilamento parece ter sido causado por estragos 
nos carris provocados por inundações ocor- 
ridas no princípio do mês. Um trabalhador 
ferroviário do comboio foi a única pessoa 
ferida no acidente. Um porta-voz hospitalar 
disse que o seu estado de saúde era estável. 

GUARDA CIVIL ASSASSINADO | | 

EM ESPANHA 

Um guarda civil espanho! foi ontem assas: 
sinado quando saía de um bar na localidade de 
Mondragon — informou a polícia espanhola.Ã 
vítima foi identificada como Antonio Ramos 
Ramirez, de 28 anos. Noutro incidente, 
manifestantes e polícias defrontaram-Sê 
domingo à noite na cidade de Bilbau devido à 
morte de um preso basco na prisão 0 
segurança máxima de Herrera de La Mancha, 

ao Sul de Madrid. A polícia disparou balas de 
borracha e gases lacrimogéneos contra 08 
manifestantes, que montaram barricadas nas 
principais ruas de Bilbau, Não há conheci 
mentos de feridos nem detenções. Os pros 
testos seguiram-se à morte de Joseba 
Asensio, que cumpria uma pena de nove anos 
por posse ilegal de armas. Segundo a polícia, à 

morte deveu-se aparentemente a ataque 
cardíaco. 

PROTESTOS ANTINUCLEARES 
NA RFA: MIL PRISÕES 

Cerca de mil pessoas foram detidas nã 
República Federal da Alemanha durante viole” 
tos protestos antinucleares durante o fim-dês 
-semana, disse ontem a polícia. No domingo; 
em Hamburgo, os manifestantes apedrejaram 
agentes da polícia destruindo os vidros d 
janelas de bancos e estabelecimentos comer 
ciais e incendiaram barricadas nas ruas. AÉ 
hoje de manhã, a polícia deteve 838 pessoas, à 
maioria das quais foi libertada depois de feitaa 
identificação.   
DIÁRIO DE AVEIRO
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